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TSUPAL, Rodolfo - Modelo para inclus�o da Ci�ncia da 

Informação nos currfculos das Escola� e Cursos de 

Graduação de Biblioteconomia e Documentação no Bra-

sil. Rio de Janeiro, 1973. Dissertação· 

final, apresentada a UFRJ/IBBD, para obte�ção do 

grau de Mestre em Biblioteconomia e Documentação. 

O modelo epistemol�gico para inclasão da Ci�ncia da 

Info rmação, nos c�rriculos dos Cursos de Graduação 

de Biblioteconomia e Documentação, no Brasil, tem 

por o bjetivo de elevar o nivel do conteúdo educacional 

dos referidos cursos e enfatizar uma meto dologia 
, . , 

cientifica para abordagens teoricas, experimentais 

e de avaliações dos assuntos �ibliotecanÔmicos/ 

documentalistas. Oferece, também, critérios para 

a conceituação e diferenciação entre Ci;ncia e 

Tecno�ogia, com suas aplicações no campo, refleti

das na Termino logia. É usado o Mo dela Geral das 

Áreas do Conhecimento nos Curriculos das Esco las 

de Biblio teconomia de T. Saracevic, para uma apli

cação m ais rest�ita e especifica� É dada uma es

pecial atenção aos processos de co municação. A 

Ci�ncia da Informação é considerada, aqui, como 

um e ixo integrador entre as demais disciplinas. 



l INTRODUÇÃ6 

l.l ConsideraçÕes Gerais 

l 

A problem�tica geral, que se sente no Ensino de Biblio tec�

no mia e Do cumentação, levou-nos ao assunto desta Dissertação . 

O nosso primeiro passo· consistia na reflexão acerca da natu 

reza do Ensino de Biblioteconomia, na sua mo dalidade instrucional 

do pro cesso educacional. Detemo -nos, também, perante o fato que 

o Ensino de Biblio teconomia so freu de. um certo iso lamento . Assim, 
, ,., 

examinamo s  a literatura sobre a problem atica da educaçao do bíblia 

tec�rio , do autor brit�nico J. COWLEY,(l), co mo,  ��mb�m, alguns 

artigos e livros do s auto res e educadores brasileiros, preo cupados 

com o efeito da era tecno l�gica sobre educação. O exame dos ensaios 

de ORTEGA Y GASSET, Reflexão s;bre Técnica,(2 ), mostro u a neces

sidade de uma ieflexão, particularmente, a respeito dos niveis e 
. , , . ,.., 

significado s humanistico s das tecnicas, co mo aquelas que sao en-

sinadas nas nossas Escolas. A o bra de G. CIRIGLIANO, (3), sobre 

o bjetivo s educacionais, dentro do s mo ldes da filosofia de John 

Dewey, com suas an�lises e discuçÕes, o fereceu mais um estimulo 

para nos o cuparmo s, dentro da área de Biblio teco nomia e Documenta 

ção, co m o problema da fo rmulação dos.objetivos educacionais. 

Fo ram examinados, além dos o bjetivos educacionais, o utros 

fatores qu� se relacio nam em um pro grama educacional. A expressão 

formulada pdfc V. SLAMECKA & P. ZUNDE, (4 ), ilustra o relaciona 

mente básico: 

P = f (O, E, S, C, A) 
na qual, P - significa a estrutura do Pro grama Educacional; O - um 

conjunto de o bjetivos educacionais; E - caracteristica de um con

junto de estudantes; S - determinado sistema educacional; C - um 

subconjunto do �onhecimento relevante no Programa e A - m eio am

biente. 

Surgiram, então, as seguintes pressupostos: 

l) O ensino de bibliotecono mia, que é caracterizado pela 

sua natureza predominantemente técncia, pro fissional, proporciona 

uma soma de instruções.o peracionais, habilidades. E contém, 

implicitamente, o aspecto educacional. Dir-se-ia, um bin�mio 

instrução e educação. Instrução, no que tange à técnica; educação, 

no que to ca ao aspecto educacional. 



2) O ensino de Biblio teconomia, baseando -sé no s principias 

educacionais, .h� de considerar que a educação.proporciona a üma 

pesso a desenvolver o poder de raciocinar e sua capacidade de ju! 

garnento independente. Sendo assim, maio r ênfase se dará aos pri� 

cipio s racionais subjacentes das técnicas que estão sendo ensina 

das. 

3) O educando o bterá atenção necessária na feitura do s pr� 

gramas educacionais. assim com� leito r o u  usuário recebe a devida 

atençã°.J quando dos estudos profissionais no setor de biblioteco

nomia. 

O segundo passo fo i um exame da literatu�a realizado sobre 

o ensino de Biblioteconomia, no �rasil, com o bjetivo de identi

ficarmos algumas tendências. 

Do ponto de vista hist6rico; e de levantamento de dados sobre 

a Biblio teconomia, no Brasil, _figura a o bra de L. RUSS0, (5), 

A Biblio teconomia Brasileira 1915-196 5; �, a de A. DIAS, (6 ); 

O Ensino de Biblio teconomia no Brasil, que nos o ferece 

urna visão retrospectiva, a partir rle 1911, e as perspectivas. 

Os autores, como Edson Nery da Fonseca, A bner V. Correia e 

o utro s pro fessores das Esco las, C ursos de Biblio teconomia e Doe u  

mentação, têm produzido literatura critica e did�tica sobre o 

assunto. 

Constata-�e, entretanto, que a produção literária representa, 
- r -

concernente a educaçao, representa uma minima parcela, em relaçao 

aos o utro s assuntos, tratado� na literatura profissional. Um 

item, em Encyclopeadia o f  Library and Information Science, (7), 

mostra que o s  professores das Escolas de Biblio teconomia, no 

Brasil, não têm desenvo lvido atividades de escrever e pesquisar, 

limitando-se, eles, a co nstri�uir com seus trabalho� no s congres-

sos e o utros co nclaves. Esta constatação � baseada no levanta-

menta de A.  A. de OLIVEIRA & M.V. Menezes C A MARGO, RelaçÕes das 

Teses e Informações apresentados nos C ongressos Brasileiros de 

Biblio teco nomia e Do cumentação, (8 ) ,  Tal levantamento acusa que, 

no · perio do de 1954 a 1967, entre todos o s  trabalhos apresentados, 
, 

so cerca de 30 (trinta), trataram de algumas fases do ensino de 

Biblioteconom ia. Durante 13 anos, apenas 30 produções. 

A semelhente co nstatação pode se fazer, examinando um�-·

periodo da d�cada de 6 0, que est� coberta no 22 volume da Biblio

grafia Brasileira de Documentação, 1960/70, o nde o s  problemas do 

ensino , de f.ormação de recursos humanos, são abo rdades em poucos 

artigo s  pu estudos. A mo tivação res_ponsável po,.tais estudos se 
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deve ao s Congre ssos Brasile iro � de Biblio te co no mia e Do cumentação, 

Confer�ncia Geràl da Fede ração Internacional d� Docume ntação (FID), 

Se min�rio s pro mo�ido s pe l� Associiç;o · Braiile ira de Escolas de 

Biblio teconomia e po cume ntação (ABEED) , junto à Esco la de!Eiblio

te conomia, e m  Belo Ho rizonte , o u  aos Encontros de Profe sso res e 

Alunos de Biblio te8o no mia, do Estado de são Paulo. 

A partir de 1970, e m  face do inicio de aplicação da te cnolo 

gia, e m  algumas bibliote cas pertencentes a grande s Centros ou  

Instituiç�e s de info rmação t;cnica ou  cie ntifica; o e nsino de Ei� 

blio te ca, re ce be u uma atenção e spe cial, surgindo novos e studos 

sobre o assunto de atualidade . 

No trabalho , apresentado ao 3g Congresso Re gional so bre a 

Docume ntação , H. GOMES, e C. R. ZAHER, (9) , apontam o ano de 196 8 

como inicio de uma nova situação, devido à realização do Seminá

rio de Info rm�tica, promovido pe lo Instituto Brasile iro de Biblio

grafia e Documentação (IBBD) , o nde se re gistrou o inicio da apli

caçao sistemática de computado res para a recupe ração de info rma-

çao e e studo s para futuras aplicações. As autoras �presentam, 

nesse trabalho , uma expo sição cr�no lÓgica dos e ve ntos que contri

buiram para a criação do primeiro Curso de Mestrado e m  Ci�ncia da 

Informação, para América Latina, ministrado pe lo IBED, em 1970, 

contando com o apoio da Organização dos Estados Americanos (OEA) 

e tendo a co labo ração do s professore s da Inglaterra e Estados 

Unidos. Os se us o bje tivo s se prendem à fo rmação ade quada dos 

ele mentos, capaze s de de senvo lve r  a nova ci�ncia da Info rmação. 

E atrair à pesquisa espe cialistas de outras áre as, nesse campo , 

visando a fo rmação de _e quipes altamente capaci�ad�s para e stabe 

lece r o s  sistemas de info rmação. 

Além desse marco, acima me ncionado, antes e depois dessa 

data, o s  autores como A. HAMAR (10), e A. SOLEDADE VIEIRA! 1!� 1a

taram as e xperie ncia7 no tocante à Automação. 

Mas não é, some nte, o assunto da implantação do s proce ssos 

auto m�tico5; de que se o cupam os  auto res, mas também de o utras 

facetas do problema do e nsino de Bibliote cono mia, nese pe ríodo. 

Temos um trabalho de C.N. de Castro FERREIRA (12), sobre a forma

ção de profe sso re s, e m  que, cate go ricamente, e xpressa que � im

pre scindive l e nfrentar, de forma definitiva, o proble ma da pre

paraç�o do co rpo docente capacitado, advogando que n�o s6 "o que " 

mas "o como" transmitir. 
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O prof. A. HAMAR, em 1971, no seu trabalho, O treinamento 
, , .... 

de pibliotecarios como tecnicos de informaçao e a organizaçao 

de n�cleos de informaç�o,(13) , realça a necessidade·da exist�ncra 

de programas experimentais de recuperação de informeção mais 

eficiente passive!, e num nivel mais realistico, 

Biqlioteconomia. 

nas Escolas de 

Na literatura sobre o assunto examinado, identificam-se 

os seguintes aspectos: 

1 )  Equilibrio entre a formação t�cnica e formação humanis

�ica do estudante. 

2) Preparação dos futuros profissionais para determinadas 

bibliotecas ou centros de informação especializados. 

3) Formação de recursos humanos para atender às necessidades 

da implantação da tecnologia de informação. (No nivel de p6s-gra

duação, predominantemente) 

4} Necessidade de ter programas experimentais, para iniciar 

o aluno nos trabalhos pr�ticos e efetivos. 

5} Aperfeiçoamento did�tico dos professores de Biblioteco

nomia. 

Obs. : Aqui se incluem os resultados dos estudos realiza

do� pelos próprios alunos de Biblioteconomia & Documentação. 

Obs.: O denominador comum, para todQs estes aspectos, 

� n �nfase dada à consideração do meio-ambiente 

.e às necessidades sociais. 
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1.2 Orie ntações 

O no sso trabalho o rientar-se-a no se ntido de enfatizar o s  
, -

princicpios _que rage m  a açao. Em o utras palavras, o s  principias 

racionais que t;m tanta aplicação e m  um pro cessame nto manual de 

uma função bibliote cária, co mo num pro cessame nto �e canizado o u  

auto matizado de um sistema de Re cuperação de Informação . A nossa 

Dissertação não se pre nder�, e ntretanto , à Didática, ao modo de 

transmissão de co nhe cimentos . 

Quanto à Terminologia, à con�eituação da Ciência da Infor

mação , re conhe ce r-se -á o seu valo r co mo um instrume ntal, tanto 
..., 

para e studo; co m o.para a açao. Não e ntrare mos, e ntre ��nto , em  

discussõe s  sobre e ste assunto, mas e m  �o nstataç;es das posições. 

Uma das posiçõe s e stá irnplicita na o rganização e na e strutura do 

prime iro curso de p�s-graduação e m  Ciência da Informação , na Am� 

rica Latina (14). Oútra dire triz � a to mada de posição, no to-

cante a conce ituação da Ciência da Info rmação e da Info rmática, 

confo rme o artigo de C.R. ZA HER & H. GOMES, Da Bibliografia à-::-:-= 
Ciência da Informação : um hist�rico e uma po sição, (15). Esta 

o rientação, e xpressa pelo Instituto Brasile iro de Bibliografia-

e Docume ntação (IBBD), o pta pela terminologia e conce ituação 

americanas, e m  que à Ci. da Inf. te m um significado-e campo--de---

atividades mais amplos. A Informática. ( conforme a conce ittiação 

de P. Dre yfus, e de A.I. Mikhailov), te m sentido mais re strito, 

o u  mais e spe cifico. O fato que algumas Instituições, como a Uni

versidade de Brasilia, por e xe mplo, denominàram seu curso de 

Informação Cientifica, deno ta a ênfase sobre Informação Cientifi

ca. ·E, autore s, com o  A.L.C. VICENTINI (16 ), traçam a e vo lução de 
- ' , . , 

Docume ntaçao a Informatica, pondo e nfase sobre Informatica, com o  
,., 

uma no va disciplina. No m e io profissional,existe uma imprecisao 

terminolÓgica .�ue se refle te no e nsino de Bibliotecono mia. 

� ' N # 

A Cie ncia da Informaçao se ra compre endida, aqui, corno um - -- - - - ---= - - - - - - - - - -::""" 
resultado do pro gresso cientifico e t;cnico, no campo e m  qu� a 

Docume ntação tem suas raizes. A Informática, por causa pe sua-

aplicação na Tecnologia, se ide ntifica, cada vez mais procuncia-
, , 

dam e nte, com aspe cto s tecnicos de computadores, te ndo tarnbem 

suas raize s  e m  Documentação . É mister e stabelecer as de vidas 

distinçõe s e atribuiçõe s.--
--- - -- - ---=-=-------- �-



A o rientação adotada, aqui, ; a seguinte: 

a) Ci;ncia da Informação como uma ciencia: 
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expi=rimentos, 

teo rias, metodologias, estrutura da toeria de comunicaçao. 

b) Ciência da Informação como atividade pr�tica profissional: 

Documentação, Recuperação da Informação. 

c) Ciência da Informação como tecnolo gia: tecnologia da 

info rmação , aspecto s t�cnico s de computado res, "hardware", "so ft 

ware". 

Deste modo , o denominado r comum, do s diversos niveis das 

atividades, será a Ci;ncia da Inform�ção. 

É ciente o �ato que em determinados paises, como.França, 

União So vi�tica, Ingl sterra, a terminologia difere. 

1.3 Pro posição 

A no ssa·proposíção consiste em dizer que a inclusão da 

disciplina, Ciência da Informação, no seu nivel de teoria e de 
- , AI r investigaçao cientifica, em grau de introduçao, para os  curricu-

los de Biblioteconomia, eleverá o nivel do co nteúdo educacional 

dos referidos cursos de graduação. 

Não se igno ra que já existem, nos curricul o s  de Biblioteca 

nomia, itens so bre a Ci. da Inf. , em conxão à Do cumentação , o u  

a no vas discipl inas independentes, como Informática, Automação e -
o utras. A nossa constatação se prende ao fato que nao há sufi-

ênfase 
, ,. 

Informação. ciente ao estudo do assunto basice da Ciencia da 
, 

Tambem nao se vtà.liza bastante abo rdagem c.1.entifica1 no s proble-

mas relativos ao estudo e pr�tica profissional. 
· Convem le;murar 

- , 
ãS recomsndaçoes do Scminario Latinoame-

ricano so bre a preparacio n de Cientificas de la Informacion, 

em 19 72, (17), dos quais citamo s dois tredios: 
, 

11 • • • equ�librar o ensino pratico com o estudo dos aspectos 

teórico s e fundamentais. Evitando o extremo pragmatismo 

que,, at� agora, tem existindo. Em fazenco, não caiamos em 

o po sto extremo: uma abstração alienada do processo social." 
... -

"As carencias nao justificam nenhuma demora. para i ,corpo -

ração aos planos de estudo das Escolas de Biblio tecono mia 

e Documentação,dos métodos e dos resul tado� alcançados 

pela C iência da Informação, so b qualquer nome que se apr: 

sentam. " 
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Existem advert;ncias,pro venientes de o utros paises, co mo 

fruto s de suas experiencias. Citaremos, para não abrirmos po

lêmica, só a do auto r norte-americano W. GOFFMAN1(cuja influência 

� pronunciada ��sia Dissertaç�o), que diz, no seu trabalho Infor

mation Science: Discipline ar Disappearance,(18) 

''As incurs�es da Ci�ncia da Info rmaçã� nos c�rrfculos de 

Biblioteconomia;não ·tiveram longa duraç�o ; principalmente, 

por duas _raz�es. Primeira, as Esco las de Biblioteconomia 

estavam mais interessadas em treinarem biblio tec�rios·tra 

dicionais, (para os  quais havia grande procura) ; segunde, 

n�o estavam bem prontas de aceitar áreas de atividade,cuja 

relev�ncia· não lhes era patente�" 
' 

Observa o auto r que a Biblio tecono mia tem se vo ltado a 

Ci;ncia da Informação,com o prop�sitode o bter a respeitabilidade 

academica, da qual sente a falta. 

Concluimos que a Ci�ncia da Informação pode e deve ser 

usada1quer nos curriculo s de cursos universitários, quer no 

campo prático, profissional. 
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1.4 Desenvo lvimento 

O presente trabalho , a fim de demo nstrar a situaç;o em q�e 

a inclusão da Ciência da Info rmação no curriculo de Biblio teco no 

mia afetaria o conteúdo educacio nal, tem o seguinte desenvolvi

mento : 

Seção l - o primeiro passo co nsistiu na reflexão sobre a 
, 

problematica geral do ensino de Biblioteconomia; o segundo passo , 

�a revis�o da literatura pro duzida, no Brasil, neste assunto; 

o terceiro , esclerecimento da o rientação ado tada 1 em face do pr� 

blema e da termino logia especificas; e querto, a formulação da 
N 

nossa pro po siçao 

Ap�s a apresentação do item· - Desenvo lvimento - seguem 

descrição de dado s e agradecimento s. 

A metodolo gia, em vez de fazer parte na seção introdut�ria, 

constitui-se numa seção independente, po r causa de sua função. 

Seção 2 - meto do lo gia. 

Na Seção - 3, no que se refere à estrutura do curriculo, apre. 

sentar-se-á: o Curriculo Minimo, estabelecido pela Lei; exemplo de 

aplicação desse curriculo , . (em que notar-se-á flexibilidade de 

nomenclatura das disciplinas, co mo ,ta�b�m,seus desdobramentos em 

diferentes etapas e niveis); uma nova atitude em relação ao cur

riculo minimo , expressa pelo Antepro jeto de 1971; um exemplo de 

estrutura didatica do Curso de Biblioteco nomia, em uma Universi-

dade1 sob o regime da Reforma Universit�ria� Agrupado , assim, o s  

elementos para darem o seguinte quadro: (a) visão global das 

disciplinas que comp�em o curriculo; (b) pro porção entre discipl! 

na� chamadas "t;cnicas", e disciplinas "básicas" (ou culturais)� 

(e) desdobramentos passiveis do s assuntos contidos nas disciplinas; 

(d) o bjetivos educacionais; formulados pelas Instituições do En

sino, co mo, também, o bjetivos o peracionais, elaborados nos pro 

gramas dos cursos. 

A Seção 4 tratará da co mparaçao da disciplina, deno minada 

Do cumentação , e das disciplinas afins, estabelecendo-se relações 

entre o s  itens que a Documentação -estuda e que tamb�m o co rrem 

em o utras disciplinas. 

Na Seção 5, respectivos assuntos básicos da Documentação e 

da C i�ncia da Informaçãt serão definidos, com-problemas, interês-

sss e o rient�çãa, para o trabalho que as disciplinas encerram. 
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Na Seção 6,scr� apresentado mo delo epistemolÓgico para 

inclusão da Ci;ncia da Informação nos Curriculo s das Escolas 

e Curso s de Graduação de Biblio teco nomia e Do cumentação, no 

Brasil, co nfbrme a· metodologia descrita, na seção 2. 

A Seção 1· trará conclusões , discussões e sugestões. 

1.5· Descrição dos Dado s e Aoradecimentos 

Os dados, à parte de biblio grafia, foram solicitado s de 

Biblio tecono mia e 
.., ... 

ocumentaçao, no todas as �scolas, Cursos 

Brasil, que totalizam 0 
, 

numero de· 19  (dezenove). As respostas 

foram obtidas, apesar de no ssas repetidas solicitações, apenas 

de 10 (dez) instifuiç;es. Os outro s dado �oram obtidds por meio 

de biblio grafia. 

Entende-se a dificuldade em Escolas de Biblio teconomia fo r 

necercm o material solicitado. Algumas das Instituições estavam 

em perio do de implantação de no vo s regimes, devido a Reforma Uni 

versit�ria; e� por carecerem de inform ações impressas. 

Po r o utro lado , não houve uma uniformidade nos dados rece

bidos. Diante desta contig�ncia, o tratamento dos dados, aqui, 

não � de caráter estatistico. são utilizedos, para exemplificação 

da situação geral, dentro dos limites do curriculo , fixado , lega! 

mente, no Brasil. 

Os dados consistem em: 

a} Curriculos dos Cursos 

b) Planos de Cursos 

c) Programas 

d) Regulamentos e Regimentos. 

Os nosso s agradecimentos para: 

- Curso de Biblio tecono mia e Documentação, são Carlo s, S.P. 

(Pro f. Alfredo Am�rico Hamar). 
- Departamento de Biblioteco nomia, Faculdade de Letras, UFC, 

Fortaleza. (Profa. Fernandina Fernandes) 

- Escola de Biblioteconomia e Documentação. FEFIEG, Rio de 

Janeiro. (Prof. Caetano Dias) 

Depart�mento de Biblioteconomia e Documentação. Escola de 

Comunicações e Artes. USP. São Paulo. (Alfredo Am�rico Hamar) 

- Escola �e Biblioteconomia. UFB. Salvador. (Profa. Maria S. 

S. P. Leite) 

Curso de Bibliotecono mia. UFP, Bel�m. (Pro fa. Maria LÚcia 

Pacheco de Almejida}. 
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- Esco la de Bib li o t ec ono mia. UFMG,  Belo Ho rizonte (Pro f .

- - � _ _  Paulo _ de Te rra _C�ü deira ):_ ::- - :

� --· Cu rso d_e - Bi b l_;i..o tec9!1_0_:11_i_a. F ac ulde. de de Filo so_fia ; Ci;ncias
- - -

= ..: _ ..:  _ _e wdr as_. _UF A. (Prof. _ _ O�_tá_vio Harnil to n Bo telho Mo u±ão) 

- De pa:r::t_i:3_menta:- -de- Do-eu-m_en..:taç.ão. 1 ns.t i tuo de A rte e Comunic ação.

UF F ,Niter6i. (Pr o f .  Álvaro Sob r a l . Barcelos)

Outro s- dado s :rõram-ODtido s cra-Ass·õcfação Bras ileira de Esco 

las de· -s 1b l-io-tec o no-m{a- e- Doc-um-e-n tação ·- Mat.e r-ia�- d.o ·An tep:roj_eto de

1g7r f Ex'tr_e-id -c ri A t-a- ..:d-a ::-Reu-n ião- -da As-so c-ia-ç-=ã o de -6. ·de -se-t. de 1971 ;
; - - - - - - - - - #O# - - - .. - - - - , ,, 

Ccipiá§ da� · , suga �taes para um c urrícu lo miniMo de diverso s Departa-

mentos  -à� --:8.ibli� t é c ôn-omia ·e Documen taç ão - ; e ·do Can se ia' Nac io nal
:. :: - · - · - - . , - AI > 

de CíenCi� y -rec-ríologia ; Mexico·,- - -- - -R e c o rii e nd a ço c s  do Seminari.Q 

L:ãtinõ ãme ric arrn sob;e prepação de " c ient .i ficas  de In formaç ã o •i • 
- · - - - - - - -

- _ _  Üm  �g;;d� � i�e� to - � �P�� i� l - �o -Úr � �f� fk� S A R TI CEV IC · ( sc no ol : :

º;-Li�;ª�Y ��t���;, � ? ã � � �w� �ter�  - Ã e ; � 1ve óni�� �§i ty i : ê i evelána ;
- - - - - - · =  - . - - -;  - - . -: - - - -

Ohio : e Pro fesso r visit ante dos Cursos de P6s-Graduaç ão ; Mestràda,  
-- =- = - : - = =- - - � -- - -:- -: � � ;., --: -: ::-: - : .:  - -· · - - - :. . _  -

em Cieoc ia da Info rmaç ao , I BBD/UFRJ � - Riõ- ae  Janê iro )  � pela- - :-- - - : � -: - = = = - :.. =  - = - - =  _ z-=- - - -= -- - - - - - -- - - - - - - . - --
o rientaçao dada a esta Dissertaç ao e p elo ê O nsentimento - a e  usa

�;- �;� t����l�o � �i�da . ���� ��-b1I.� 8dõ ( � m :  1 9 7 2 )  � n Ã MõD EL � OF KNôW

LE�GE ��M�Ü� Yétí- 1 ��
-: 
SY STEMS: ·AND: Í ts ÃPP[ i ê Ã  rI ON - TÕ

-
EDLiê ÃT I oN ·- s,si=

��Ms : · i:. 1 ÊR�R 1 És ÂND: LIBRARY- EDDc Ãt 1 0N " � = - - =� � = --- - -- -- � = = 
-� - -: s .. .... = � = ==- = 1-.:_ ... 

- �  = - - - = - - · _ - ..., - :--_ =- ·

- -- - - - - - - -
- - -;-- -�•1 C .::;ii...

- . - - =- - .- - -- _: = - :. � -· . ..; �- . _,.._ .:;:.,. � 

- - _ _ _ _  ._ - -- - - - -- - - · - -=- -=- �-==!  
- - - - . - - - -- - - - - -- - ·- - ::. - ..... - - - = -= -- - - . - -

. � - , - - - =- = = -::  - - � = .:.. :- ::  
- -- --- - -- - - - - - - - - _ ..;  . - ::. :::  -

� � .: = .:.  2" :...:;; - • _- - .. - - - -- - - - .::. =
- - - - - -- - - - --� -

- _ - - - - :::. - - -: � - .. 

- - --- - - � .. - - - -
- - - - - .. - -- à. .  -- - = --- -==--=---. -::.::..=..�.:-: ..

-- - - - - -- - - -- -· -· ---� - - - - -·- - - - - - - . 

- - - -_ ::;:,;-... !.,..-= 
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2 ME TODOLOGIA 

. 2 . 1  Modelo · 

A metodolo gia empre gada, aqui, far� uso de um mo delo. En

tender-se-� por modelo uma analo gia ou  1epre sentação do o b j eto real, 

q ue tem exit; nc ia, o u  po de ser cons truida no futuro . 

Esta analogia indica 

pro pr iedades do ob j eto real. 

int errelaçÕ e s, comportamento s e 

U m  mo delo não e para ser copiado , ne m repre serita um padrão ,  

mas sua finalid2de consiste em o ferecer as po ssiblidad es para as 

generali�açÕes dos seus dispo sitivos. 

Do p o nto de vista de classificação, o mo delo que sera apre-

sentado, nao � o matem�tico, (formal) , nem o o pera cio nal, mas um 

modelo epistemol6gico , (não formaliz ado ) ,  que tender� esclarecer 

e mo strar passiveis aplicações. 

2 . 2  M e to do l ogia de sistema 

; 

O uso do modelo implicara numa meto do l o gia de sistema. Pois 

esta abo rdo gem permite que se examinem o s  aspecto s de cada eleme nto, 

envolvido num determinado sistema, com su2 s relações e interaçõe s  

internas e externas. 

P o r  sistema artificial, (não��ivo), entender-se-� um conjun

to de elementos que agem a fim de realizar certas funções para um 

prop6sito det�rminado. ( 19 ) 

2. 3 Justificação do emprogo desta meto do logia 

, 
O empre go desta metodo lo gia e devido ao fato que a grande 

A# • ..,, , 

parte de investigaço es em Educaçao e feita po r meio de meto dologi� 

de sistemas , co m resultados animadores. ( 2 0 )  

Esta metodolo gia proporciona uma visao da Esco la, Curso de - -

Bib lio tecono mia, co mo sendo um  sistema de co municação dos conheci-

mentas b ib liotecon; mico s. O curriculo, por si , se afigura como 

um sistema , dentro de o utro sistema e relacio nado com o utro s  sis 

temas externos.  

2.4 Crit�rio s o rientadores 

Serão usados do is critérios o rientadores, a saber, o primeiro, 

- o mo delo do Dr. T efko SêR ACEVIC (21) , que se refere a Áreas do :

Co nhecimento no Curriculb de Bib l.iotecono mia , que o ferecer� -eh!men

tos mc to do l�gicos, servindo para uma analo gia d e  um mo delo mais 

restrito ; o.segundo , - Taxo nomia dos Ob j � tivo s  Educacio nais � 22 ) 

para ser usado, c o mo uma sugest;o , para formu1 aç5o d o s  o b j etivos 

educaciona is e graus do conhecimento exigidos. 
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2. 4.1 Mod el o  Gera l  d 8 s  Áreas d o  Conhecimento nos Currfcul os das  

Escolas de  Biblioteconomia 

O autor d este �odelo� T. Ser acevic, na elabora ção ·d o  seu 

trabalho, apresento u, primeiramente, o Mod elo d o  Sistema d e  Comu

nicação d e  SHANNON-WEAVER , e, d epois, o Mod elo d o  Sistema d e  Co

municação d os Conhecimentos; o M od elo d o  Sistema de Ed ucação ; o 

Modelo d o  Sisteme Bibliotec�rio ;  o Mod elo Geral d a s  Ãreas d o  Co

nhe� imento nos Curr!culos d as Escolas �e Biblioteconomia. 

1 .  

2 .  

' : 
� •. 1 

Passamos a transcreve r o Último: 

PR OCESSOS DE COMUNICAÇÃO E SISTEMAS COM SEUS ELEMENTOS 

CONHECIMENTO DO (S) ASSUNTO (S) 
2 .1 Propried ade d o  c onteúdo 
2 . 2 Propr iedad e d a  forma 
2.3 Propriedad es d a  linguagem 
2.4 Propriedad es d o  uso 
2.5 R elação entre prop� ied ad es ; estruturas 
2 .6 R e striçÕ c s , (limiteçÕ es) , impostas sobre a literatura d o  assunto 
2 . 7  R estrições impostas s obre sistemas d e  bibliotecas/ d e  informação 

3 .  LITERA TUR A DO A SSUNTO 
3.1 Propriedad e s  d o  objeto 
3 . 2 Propr iedad es d o  � onteÚd o  
3.3 Propriedad es do uso e d e  criação 
3.4 R ela ção entre propried ades; estruturas 
3.5 R epresentação d a  lite ratura d os assuntos 
3.6 Restrições impostos sobre os sistemas d e  bibliotecas/d e infor 

4 .  OBJETIVOS DE BIBLIOTECAS E DE SISTEMAS DE R ECUPER AÇÃO DE INFOR MAÇÃO 

4 .1 N oç�o e propried a d es de objetivos 
4 .2 Sistema d e  valores pa ra fins d e  objetivos 
4 .3 Fatos par a  objetivos 
4 .4 Objetivos d os outros sistemas de comunicação e d e  bibliotecas 

.5. AMBIENTE DE BIBLIOTECAS E DE SISTE MAS D E  R ECUPER AÇÃO DA INFORMAÇÃO 

5.1 Ambiente cultural, educacional 
5.2 Ambiente socia l, d e  comunidad e 
5. 3 Ambiente legal, governamente! 
5.4 Ambiente profissional 
5.5 Bibliotecas em d iferentes nmbientes 

6. LINGUAGEM E INSTRUMENTOS DA INV ESTIGAÇÃ O  BIBLIOTEC ONÔMIC A 
6.1 Instrumental. idade e linguagem filos6fic?. e hist�rica 
6 .2 Instrumentalid ade e linguagem cientifica 
6 . 3 Instrumentalidad e e lingu.slgem d e  sistemas 
6 .4 Instrumentalidad e e linguagem t�cnica 
6 .5 Aplicações 



7. S I S T E M A  DE  BIBL I OT E CA E D E  R E C U P E RAÇ�O D A  INFORMAÇAO 

7 . 1 Processo s de D ecis�o 
7.1.l Aná li se ,  planejame nto , pro jeto s 
7.1. 2 ·  Administ raçeo,  dire ção 
7 . i .3 Avaliação 

7.2 Fo n te 
7 . 2 . i Pro cesso s biblio te cários 

7 . 2 . 1.l S eleção , aquisição 
7. 2.1.2 Represen tação 
7.2.l .3 Organiz ação 
7.2 . l.4 B usca , re cuperaç ã o , refer; ncia 
7 •. 2 . l.5 D issemin2ç ã o ,  transmissão ,  serviços 

7 . 2.2 Outro a pro cesso s e serviç os da fo nte 

7.3 Can ais para transmissão biblio tecária 
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7.4 D estinação 
7.4 . l  Cara cter{sticas do usuário· e pro cesso de co municação 
7.4 . 2  S iste mas de co municação do usuário fo ra da biblioteca 
7.4 . 3 Inte ração do usuário, co m a biblio teca 
7. 4.4 Av a liação do usuário das bibliotecas 
7 . 4 . 5  Biblioteca em diferentes a mbientes prépr,io s  ao usuário 

Obs. : Cada um dos pro cessos po de ser desdo brado em : 
1 .  Pessoas 
2. R egulamentos, politica 
3.  Meio s, equipamen to s  e instrumen tos 

Cadn área no curriculo po de ser tratada em relação a 
essas dimensões: 

1. Filosofia, h ist�ria 
2. T eo ria, experimentação (experime n tos)  
3 .  Aplicação , prática 
4 .  Interação en tre dimensõe s  
5. In teração entre áreas 
6 .  D esenvolvimento especial, devido aos ambientes, 

o bjetivos, processos, o u  usuários especificas. 

Obs. : A fim de co mpreen são e uso do modelo1 acima trans�ito,  
daremo s, em resumo, con ceituações, definições e 
o bservações do seu auto r :  

PRIMEIRA Á REA : PROCESSOS D E  COMUNICAÇÃO. SISTEMAS E SEUS ELEMENT OS 

Processo de Crimun icação - sequen cia de eve n to s, o n de 

a ;' co isa", chamada in formação, i transmitida de um -

o bjet o ao o ut ro .  O primeiro o bjeto � chamado de fonte; 

o segun do ,  de dest�n o .  

Niveis dos problemas, mutuamen t e  depen dentes, n um 

pro cesso de comun icação - a) o pro blema t�cnico 
b) o pro blema semântico 
e) o pro blema co mportametal 

Sistema - reunião de compon en tes que agem a fim de 

efetuar certas funções, (processos), para 

o s  fin s determin ados. 



Biblio t e c a s. Si st emas d e  Recuperaç� o d e  Info rmação .  

C e nt ros d e  AQ�lis e da Info rmação.- vem a ser, no 

pa rticular, si stemas d e  c o municaç ão do  co nhe_cimento ; 

� pert encem, no ge ra�, � classe d o s  sistemas d e  

comunicaçeo.  Biblio tecas s� o sistemas que ad quirem, 

organizam, armazenam o c onh e c imento registrad o,  com 

os o bjet ivos d e  comunicar tal co nhecimento aos usu-

erios. 
. ... 

Esc ola s  d e  Bi b l i o t e c o n omia - sao sistema s  educa-

cionais, transmitind o o conhecime nto so bre sistemas 

de  biblio t eca e sist emas ãfins. 

SEGUNDA ÃREA: CONHE C IMENTO  DO ASSUNTO 

O co nhecimento d o  assunto � considerad o ,  co mo d ed ução, infe

renc ia, o u  o bservaç;o organizad a� so bre ou  a respeit o d o  assunto . 

Deste mod o, po de  se pensa� acerc a d o  co nheciment o,  em termos d e  

assunto s. Qualquer d eterminad o  conhecimento � t ransmit ido • na 

maioria d o s  casos, s� em um subconjunto d o  conhecimento existente. 

A fim d e  selecionar aqu ele subco njunto , o c onh eciment o e m  si tem 

que ser d efinid � quanto a suas propried ad es e organiza d �  quanto 

a sua estrutura. Um mod o  de  d efinir as pro pried ades d o  conheci-

menta ; o d e  d istinguir entre : 

(c) linguagem; (d ) uso. 

(a) conte�d o/subst�ncia ; (b) fo rma; 

TERCEIRA ÁREA: LITERATURA SOBRE O ASSUNTO 

( feita d ist inção fund amental entre o conhec imento d o  assunt o 
, 

e da literatura so bre o assunt o.  Literatura sobre o assunto e a 

represent ação registrada d o  conhecimento d o  assunto . nos termos d as 

propriedades estabelec id·as d o  assunto. A literatura sobre o assunto 
, 
e urna fo rma, (do conhecimento d o  assunto). 

Biblio tecas, Centro s d e  Informação estão s�, ind iretamente, 

interessadas com o conh ecimento  d o  assunto . 
... 

A s  o peraçoes d e  u ma 

biblio tec � ,  por exemplo, estão baseed e s, na suD maior extensão, no 

exame e na compreensão d as pro pcied ades d a  literatura do  assu nt o .  

Asso ciado com a literatura d o  assunto � a sua r epresentação : 

resumos, (abstracts) , ind ices, bibliografias, que t;m d e  s er exami

nad o s  e usado s1 separadamente. 

QUA RT A ÃREA : OBJETIVOS DE B IBLIOTEC AS e d e  SISTEMAS DE RECUPERAÇÃO 

DE INFO RMAÇÃO 

O s  o bjetivos são d eclarações feitas pela biblioteca, o bede

cend o uma escala d e  valores. Por isto , h �  hierarquia, na d eterminação 

d o s  o bj etivos.  Os o bjetivos s;o sujeit o s  às modificaçõe s, de épo ca 

em epoca. 
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QU INTA ÃRE A : MEIO-AMBIENT E  

Biblioteca s exis te m em diferentes �mbientes. U� am biente espe

· c {fico imp�e uma pres s;o e ex ig; ncia s es peci fica s,  tanto para a sis

tema de recuperação da informa ç;o, como para o usuario. Biblioteca · 

o u  u m  Centro de D ocume ntaçã o ,  h�  de ser  cla s sific2do pelos dife-

re ntes meio-amb iente s ,  (por exemplo : biblioteca pÚblica , academicq, 

escolar, es pecial,  m;dica, juridica, t�-cnica , de música, e tc. ) 

C o n sequentemente, o ensino de Bibliot oconomía,  tamb�m, há se  ser 

classificado do mes mo modo. 

SEXTA ÁREA 

NÔMIC L\ 

LINGUAGEM E . IN ST RUMENTAL DA INVESTIGA��O BIBL IOTECO� 

, , 
I ncorpora: te rminologia� conceitos, metodos , tecnica s e pro-

cedimentos us ados, pa ra um determinado a s sunto, nos termos , pelos 

qu ais , problemas s ão inv e s tigados . 

sfTIMA ÁREA: SISTEMA . DE BIBLIOT ECA E D E  RECUPERAÇ�O DA INFORMAÇÃO 

"' 
N o  sistema d e  bibliotecas e sistema s afins , os proces sos sao  

identifica dos como: (a ) proces sos de decisão;  (b) proces sos bíblia-: 

tecários e outros serviços ; ( c) proces sos de transmis são biblio

tecária ; ( c) proces s os de des tinação. 

Cada proces s o  pode ser desdobrado em: (a) pes soa s ;  ( b} regu

lamentos, politica de ação ; (e} equipamentos , objetos e instru men

talidades . 



.l. O  

2 � 4, 2 Tax onomia dos Obj e t ivos Educa cionais 

Um esquema re sumido de Tax onomi a d o s  Obje t iv o s .  E duca c ionais -

Dom!n io Cogn i tivo, de BLOOM ( 23) - aqu i usado, ter� em vista : 

a )  Situa r, posterio rmente, no Mod e lo, ( Seção 6 )  , · o s  g raus do 

c o nh�cimento s para os itens p ro p osto s • .  Par� este fim, p artic ula r e 

restrito só n este trabalho ,  ser � usado ��dig o, (letras d o  alfa

beto) , que co rrespo nde �s c ate g o rias do _ conhecime nto . 

b )  De i xar u m a  sugestão , é'I fim d e  que a. Taxonomia sej a apli

cada , oportunamente, no que tange � formulação dci s o bjetivo s  � sp e

c fficos das discip�ina$1 pe rte ncentes aos currfcul os de Bibl iotec o 

nomia. 

A T ax onomia, aqu i  m e ncio n a da,  c lass ifica os conhe cimentos 

d e s d e  o nive l  de abstrações mai s  baixo, (da d os e spec fficos, fatos 

isolados) ,  at� o nivel de abstra ção  mais  alto, ( derivação d e  um 

conjunto d e  rela çõe s a bstratas) . 

1 

2 

3 
4 

CONHECIMENTO 
C�dig o particular 

A 

1. 1 C on h e ci mento dos Espec ific a s . Aa 
1. 1.l Conhecimento de t erminolo gia 
1 . 1. 2 Co nhe c imento do s fatos espec ifi cas 

1. 2 Conh ec ime nto d e  modos e me io s  pa ra tratar com 
os Especifica s � . Ab 
1.2. 1 C onh e cime nto de c onv� nçÕcs 
1. 2. 2 C onhe c ime nto de tendencias e sequenc ias  
1. 2 . 3 Conh ec imen to de classificação e c ate go rias 
1 . 2.4 Co nhecimento de critérios 
1. 2 . 5 Co n hecimento d e  metodologias 

1.3 Conhecime nto dos Universais e Abstrações 
em determinadas áre as • /• • • • • . • • • • • • • Ac  
1 .  3 . 1  Con� e cimento de principias e· generali

z açoes 
1. 3 .2 Con h ecimento de t eorias e struturas 

COMPREENSÃO . • • • • • • • • • . • . • • • • • • • B 
2. 1 Traduç8o • • . • . • • • • • • • • • • • . • Ba 
2.2 Interpretas ão . • . • • • • • • • • • . • • Bb 
2 . 3 . E xtrapolaç 20 • • • • . • • • • • • • • • • Bc 

APLIC AÇÃ O  • • • • • •  . e 

ANÁLISE . . . . • • D 

4 . 1  
4 . 2  
4 . 3  

an�lis e de elementos . . •  D a  
�nálise de relaçses • • • • • • • • • • • •  Db  
anális13 de princicpio s organizacionais • • .• • •  De  

. . . 

5 sfNTESE • • • • • • • • • • • • • • • • • E 
5 . 1 Pro dução de uma comunicação simpl e s  • • • • • •  E a  
5 . 2 Produção de um pla�o o u  ind icação de um 

6 

conjunto de o peraço es • • • • • • • • • • • • •  Eb 
5, 3 D erivaç8 o  de um con junto de relaçõe s abst raras. Ec 

AVALIAÇÃO • • •  
6 . 1  Julgamento 
6 . 2  Julgame nto  

. . . . . . . . . . . . . . f 
confo rme evid� ncia int ern� 
conf orme evidên cia e xterna • . . . • •  Fa  

• Fb  
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3 CURRÍCULO DAS E SCOLAS, CURSOS DE GRADU A ÇÃO D E  BIBLIOTECONOMIA 

NO BRASIL 

3.1 E st rutu ra 

3 . 1.l Cu rrfcu lo Mfn i mo 

Quer Ó Curriculo Minimo para a Bibliote cono mia, quer sua 

duração , fora estabe lecido e determinado pel o Con selho Fed eral de 

Educn ção , (Parecer nQ 3 26 ,  ap ro vado em 16 -11- 6 2 ,  � h o molo gado . em 

04 -12-6 2 ) , a saber: 

Art . 1 Q O Curriculo Minimo , do s Curso s  de Bibliot e co no mia, 
co nt?rá  as seguin� es disciplinas: 

1. H istória do livro e· das Biblio tecas. 

2.  H istória da literatura. 

3. H istória da Arte. 

4 .  Intro dução aos E studos H istóricos e So ciais. 

5. E vo lução do Pensamento Filo sófico e Cientifico.  

6 .  Organiz ação e Administração de Bibliotecas. 

7.  Catalo gação e Classificação . 

8 .  Biblio grafia e Refer�ncia. 

9 .  D o cumentação. 

10 . Pelografia. 

Art. 2Q - A duração do curso será de três ano s escolares. 

Art. 3Q  - A o bservação dos artigo s lQ e 2 Q  é o brigatória, a par-

·tir do começo do ano escolar 196 3. 

O Curriculo Minimo , co mo se vê, consiste nas disciplinas 

b�sicas, que co rrespo ndem ; cultura geral, e nas disciplinas téc

nicas, que correspond em ao treinamento pro fissional. As discipli-- , , 
nas o ptativas sao passiveis de ser incluídas no curricul� conforme 

critério de cada Instituição de Ensino. 

Estágio, c o mo disciplina o brigatÓria1 figuraria1 posterior-

mente, em todos o s  currículo s. - � � . 3. 1.2 Aplicaçao do Curriculo Min�mo 

A citada ijesolução fixa as disciplinas, havendo a liberdade 
,. . ,· de escolher a nomenclatura. O que . na pratica, p odera resultar 

no exposto que segue. (Conforme dados o btido s do Depto . de Bibl. 

e Doe .  da UFF) 



1 )  Ma t 6rias b � sic as, ou d e  cul t ura geral � 

2 )  

é1 ) H istória d o  Literat ura 
b )  H istó ria d a  Art e 
e )  Inst rodu ç�o aos E st u d os H istpric os 
d )  Instrod uça o aos E stud os Soc iais 
e )  H isto ria d a  F ilosofia 
f)  H istória da C i� nc ia 
g )  Ad minist re ç�o Ge ra l  
h )  Psi c o l o g i a  d as Relaç õ e s  H uman as. 

, 
t�c nic as, d e  

.., 
profissional : Materias o u  as f orrnaçao 

a )  B ib l i ogr afia 
b )  Bib l iogr a f ia Geral 
c )  Bib liografia E sp e c ial izad a  
d )  Ref erê nc ia 
e )  C atal ogaçã o  
f )  Cl assific ação 
g )  Organ iza çã o  e Ad ministração d e  Bibliotec as 
h )  D oc umenta çã o  ( Arquivistic a ,  c omo unid ade)  
i )  Inform�tic a 
j) Repreografia 
k )  Sele�ão d e  Material Bib liogrnfic o  e Aud io-Visual 
1)  H istoria d o  Livro e d as Bibl iot ec as 

( Pal e ogra fia c onsid e rada  c omo mat�ria optativa} 

3.1. 3 Ant eproje t o  d o  C urriculo Minimo 

18 

A Assoc iação Brasil c iru d as E sc olas d e  Bibl i otec onomia e 

Document ação (ABEBD) , elab orou um ante proje to, em 1971, para ser 

apresentado ao C onselho F ed eral d e  Ed ucação. Neste anteprojeto 

àisciplinas d e  Bibliotec onomia são organizad as em: 

l )  Matérias b � sic as: 
a )  Introd ução à A dministração 
b )  Introd uçã o � Fil osofia 
c )  Inic iação à Metod ol ogia C ientific a 
d }  Teoria d a  Literatura 
e )  Introduçã o � Soc iologia 
f )  Introd uçã o ao Estudo de H ist�ria 

2 )  Matérias profissionais: 

· a } Introd ução � Bib liotec onomia 
b )  H istória d o  Livro 
c )  Organização e Ad minis tração d e  Bibl iotec as 
d )  C atal ogação 
e }  C lass.:;.,fic ação 
f }  Referen c ia 
g}  Documentação 
h )  Bibl iografia 

, 
Entre outros artigos c ons- o "artigo unic o" - A d isc iplina 

"Estud o d e  Probl emas Brasile,ros� ser; ministrada na forma estabe

l ec id a, p el o  CP F ; e o "art. 3" -�O c urso d e  Bibliotec onomia ter� 
N � • • • _. , a d uraçao m1n1ma, d e  2. 0 2 5  horas, c uja 1ntegral1z açco se fara, no 

mfnimo, de 5 (cinco) , e ,  no m�ximo, de  12 (d oze}  semestres. -
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3. 1.4 M o tivo s d e  no va estru tu ração ci o s  cu rricu los 

No s estud o s, pro po st as e su gestões d e  u ma nova e str u tu ração 

do  c u rriculo minimo , em conexe o co re ferid o Antepro jeto , s a lientamos 

alguns po nto s das su gestões a presentad as, pelo representante do  

C urso de Biblio tecono mia e D o cu me nta ção , ' UFP.  

a )  O ensino de  Bibliotecono mia, arrastad o  por u m  sistema 

arcaico . 

b) A s  Esco las d e  Biblioteconomia1 recebendo aluno s, d eficien

tissimamente prep�iad cis, pelo cu rso m�dio .  

c) A tra nsmisse o d o  conh ecimc nt0 de t�cnicas, d u rante tr�s 

anos, fo rmando u m  cipo a l  d e  d etalhes. 

d )  Fraco pa liativo d e  d isciplinas cu lturais 

e} Despreparo p ar a  aplica ção d a s  t�cnicas à info rma ção e s

pecializad a .  

C o nsid er aç ões como estas, então , ju stificariam, confo rme um 

ponto d e  vista,  a no va estru turação do  cu rricu lo, a fim de qu e 

Curso s  d e  Biblio teconomia r epr esentassem u ma ed u caç�o em n!vel 

superio r .  

3.1. 5 R egime d e  Ciclos e Cr�d itos 

Os Cur sos d e  B iblio teconomia e ncontram-se, nomo mento , em 

perio do  d e  transiçã� por força d a  implantação d a  R eforma Universi-
, , 

taria . Ha d o is r egimes d istintos: u m  seria d o ,  qu e se caracteriza 

pela predeterminação d e  n�mero d e  semestre s  e d a s  d isci plinas que 

o estud ante cu rsar�; o u tro,  d e  cr;d itos1 q u e  o alu no adqu ire, numa 
, 

Universid a d e, progressivamente, pelos Ciclo Basico e C iclo Diver-

sificad o, (Primeiro e Segu ndo  Ciclo s) , d entro de u ma determinad a  

�rea. O a lu no cursa d isciplinas o brigntÓrias e o ptat ivas, conforme 

u m  crédit o  d a  escolha e d e  cr�ditos, recomend a d o s  d entro d o s  li

mites mais flexiveis d e  tempo . 

A R eforma Universitária faz po ssivel a rea lização d e  estu d o s 

interd isciplinares e a colaboraçã� int erdepartamental. O ensino 

de  Biblio teconomia, nestas consiçÕ es, poder á  u su fr u ir
7 

d e stas cola

borações interd epart amentais� assim como1 o ferecer o s  resu ltad o s  

dcis  seus estud o s, pesqu isas, p aia o u tras disciplinas. 
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3.1. 6 Exemp lo da Estrutura do Curriculo no C ontexto da R eforma 

Uni ve rsi t�ria 

Na estruturã did�tica d a  Universidade de Bras!lia , (  24 ) ,  

dentro d �  Ref o rm a  Universitária, tr� s  o b jetivo s principais são 

estabelecido s, pa ra to do s o s  curso s, a sabe r: ( a} fazer com que 

o aluno retarde a o  máximo sua o p çã o  pro fissional, a o  mesmo tempo 

que, devido à entro sagem e ntre o lQ Ciclo Geral e o s  Ciclo s Pro -

fissionais, co nsreg a  c u rn ar, apena s, as disciplinn s o brigarÓ-

rias integ rantes do curricu lo minim o ,  que irá esco l her na mesma 
, 
area do lQ Ciclo Geral ; (b) po ssibilitar que o s  aluno s g uardem, 

dentro do s limite s  de ternpo , { máximo o u  minimo) , estabe lecidos 

em - lei ; ( c) distribuir o s  encarg o s  d6cente s, de cada curso , pelos 

diferentes depnrtamento s, que integr am a Univ e rsidade de Brasilia. 

O Departamento de Biblioteco nomia, que está faze ndo parte 

da Faculda de de Estud o s  Sociais Aplica dos da UnB, j unto com o s  

Departamentos de Administração , Comunicação e Diieito , tem uma 

possibilidade maior de o ferecer, tanto as matér ias interdiscipli

nares, co mo , também, pro ver de maior possib ilidade de o pçÕes. 

, . No lQ Ciclo Ger�l,  na a r ea de Humanidades, as seguintes 

disciplinas são o ferecidas, no primeiro periodo : 

I niciação � Meto do log ia Cientifica 
I ntrodução à Socio log ia � ' � r I n�roduçao a Ciencia . Politica 

I ntrodu�ão, à Eco nomia 
I ntro duçao a F iloso fia 
I ntro dução a Estudo da Hist�ria 
Lingua Po rtuguesa I _ 
I ntro dução à Educação 

No m esmo lQ Ciclo, seg undo per io do : 

Lingua Estru ng eira Moderna 
Elementos de L ing uagem, Est�tica e Histó ria da Arte I 
I ntrodução à Administração 
I ntro dução à Biblio teconomia 
Fundamen to s Cientificas da Comunicação 
Semin�rios d� Biblioteconomia 
T�cnica Bibliog r�fica 
Cultura Brasileira I 

Obs.:  na parte diver-
N , 

sao o brig ato -
Para Biblio teconomia, 
sificada do 12 Ciclo, 
rias as disciplinas: 
- I ntr. à Biblioteconomia 
- I ntr. ao Estudo da Histo ria 

No Ciclo Pro fissional da Biblioteconomia são o brig atória s  
a s  disc iplinas: 

I ntro dução à S o cio log ia 
Evolução ao Pensamento Filosófico e Cientifico 
Teo ria da. Literatura I V  . , � 
Elementos de Ling uagem, Estetica e Historia da Arte 
! �tra dução � Administração 



H ist�ria do Livro e das Bibliote cas 
Cat alogação I 

Clas�i fic ação I 
Re f e r e n c�a 
Se leção 

· Organi z 2 ção  e Adm i n i stre ção de Bibl iote cas 
Est8 g i o  dirigido 
Bibliog rafia Brasile ira 
Bibli o g r afia E specializada I 

Documentação 
Me caniz ação e Autom ação 
An �lise de I nformaçõe s 
Re prografia 

O De partamento de Bibliotecon omia oferece as se guin te s 

disciplinas, in cluihdo as mat�rias optativas para a r e aliz ação  de 

um curr iculo pl e n o: 

I n trodução ; B i bliote conomia 
H ist�ria · do Livro e das Bibliote cas 
T � cn icas Bibliog �áfica 

Sem i n �rio de Bibliote conomia 
Catalogaçãb I 
Classificação I ,  I I  
Re fe r e n ci a  
Se leção 
Organ iz ação e Administração de Bibl iote cas 
Estágio dirig ido 
Bibliografia Brasile ira 
Bibliog rafi a  Espe cializada I ,  I I , I I I , I V, V , V I  
Documen tação 
Me cnn ização e A utomação 
A n �lise de I n formações .  
Reprografia 

3.1.7 Con clusõ e s  parciais 

Dos e xe m plos e dados apr e se n t ados, r esumimos os seguintes  

pqn tos: 

a) Um curriculo minimo, fixado pel a  l e gislação fe deral e 

a e laboração do curriculo ple n o, pel a  Universidade / 

Escola r  possibilitan do o e struturar do curriculo, con

forme os re cur sos did�t icos da Unive rsidade/Escola, e 

de acordo com a realidade social l ocal. 

b) Um ante proj e to de curriculo minimo, que e xpre ssa a n e 

cessidade de r e v is;o e de r e novaç ão do currfculo exis

ten t e .  
A 

• N 

c) Ocorrencias de inclusao dé assun t os e ite n s  n ovos aos 

d }  

curr!�ulos, proporcioMan do o inst rumente! �ara  estudos 

un ive rsit �rios; e atualizaç;a, fre n te ao progr esso tec-
, . n ol ogico. 

, . , 
A Reforma Universitaria, ale m  das n ovas possibilidades n a  
estruturaç�o dos currfculos , propici a o surgimento  de maior 
compr e e n s� o  d o  espfrito  universit�rio do estud ante. 



3. 2 Os Ob jetivos Ge rais � e  Escolas, Cur sos deBiblioteconomia 

O crit�rio de citar Escola� e Cursos ser� conforme suas 

Arrolam-se 

at� as Instituições, cuj os dados, neste particular, não foram 

o btidos. De ste modo, se rão anotados, aqui, as Escolas e Cursos 

de  Bibliote conomia e Docume ntação, no Brasil. 

3 .  2·.1 A maz.onas 

Curso de Biblioteconomia. Faculdade de Filosofia, Ci;ncias 

e Letras. Universidade Fe deral do Amazonas. Manaus. 

Os obj etivos gerais são formulados pela Faculdade. Não há, 

ainda, formulaç;e s  fe itas pelo Departame nto de Bib lioteconomia. 

a )  Prepa r.o dos trab alh.adores inte lectuais, para suas 

a tividades culturais; 

b )  Pr e paro dos estudante s para a pr�tica do ensino1 nas 

Escolas Secund �rias e Escclas Normais; 

c) Pre paro dos pesquisadores1 para suõs atividade s de 

ma gist�rio, de laboratório e cientificas. 

3.2. 2 Bahia 

De partamento de Bibliote co nomia. E scola de Bib liotecono

mia e Comunicação. Universidade Fed er� l  da Bahia. Salvador . 

A Escola define- se como umaunidade de tre inamento profis

sional, pe squisa aplicada, e de e xte nsão, tendo por incumb�ncia: 

a) ministrar a e ducação para os futuros profissi onais; -
b )  promover o de se nvolvimento da cultura na sua re giao . 

3 . 2.3 Ceará 

Departame nto de Bib lioteconomia. Faculdade de Letras. 
, 

Unive rsidade Fede ral do Ceara. Fortalez a. 

A Unive rsidade tem por seus obje tivos de prese rvar, e labo

rar, desenvolve r e transmitir o conhe cimento, nas suas v�rias for

mas1 (conhe cimenta puro e aplicado) e pretende : 

a) ministrar e ducaç�� para os que se destinam para ativi

dade s culturais e técnicas; 

b )  realizar pesquisas e e stimular o des e nvolvime nto do 
, . conhe cime nto e das tecnicas; 

c )  e xtender � comunidade o e xercício e funç;e s  do e nsino 

e da pesquisa 

3 . 2 . 4  Distrito Fed e rnl 

Depcrtam�nto de B ib liote conomi�. Faculdade de E studos 
Soc iais Aplicados. Unive rsidade d e  Brasflia. Brasflia. 

(Pe la localizaç�o do Departamento de Bib lioteconomia e m  
Faculdade de Estudos Sociais Aplicados, indic2 q ue o ob
J etivo 6 �in istiar curso profissio�al, pio curando atender 
as ne ce s sidau c do me rcado do trabalho.) 



3.2 . 5  Guan8bara 

Es cola de  Biblio teconomiA e Docume ntação. F ederação das 

Escola s F e de rais I solada s do  Estado da Guannbara (FEFIEG ) , Rio 

de  Jane iro. 

Os obj etivo s g e rais, conforme o pro s peto, se  sintetiz am e m :  

a )  o f e rece r  a fo rmaç�o pro f is s io nal do bibliote c�rio / 

do cientis ta da infà.rmação; 

b }  cons iderâ nd o o mercado de trabalho . 

3.2.6 Guanebara 

Es cola de BiblioteconomiA e Docume ntaç;o. I nstituto Santa 

Úrsula. Rio de Janeiro. 

3 .  2 .7 Maranhão 

Curso de Biblio tecono mia . I nstituto de Letras e A rtes .  

Fundnção Unive rsidade do Maranhão. São Luis. 

3.2.8 Mina s G e rais 

Es cola de Bibliote conomia. Unive rs idade F e de ral de Minas 

Gerais. Belo Horizonte. 

São o s  se guinte s o bjetivo s ge rais: 
N , 

a) habilitaçao profis sio nal do bibliotecario e do cumentalista; 

b) promo ção dos e studos e inve stigaçõe s  relaciona dos à Biblio� 

teconomia e Docume ntação;  

c) colaboração co m o s  I nstitutos d a  Universidade , visando 

� formação do s bibi io te c�rio s e s pe cializado s  e dos· t�c

nicos em informação cientifica. 

d} colaborar com as unidade s de e ns ino da Universidade , 

le cionando o s  m�todos do trabalho intelectual e a norma

lização da s ua produção do cumentária. 

3.2.9 Minas G e rais 

Escola de Biblioteco nomia de Minas G e rais. F o rmiga. 

3.2.10 Parn 

Curso de Biblioteconomia. Universidade F e de ral do Par�. Belém. 

3.2.11 Paraibe: 

Curso de Biblioteco nomia. Instituto de F ilosofia e Ci;ncias 

Humanas. Unive rsidade F e de ral da Paraiba. João Pe s so a. 

3. 2 .12 Parami 
,· 

Curso de Biblio te co nomia . Unive rsidade Federal do Parana. 

Curitiba. 



3 .2 . 13 P ernamb uco 

Curso de Bibliote cono mia, Instituto d e  Filo sofia e 

Ci; ncias Humanas. Universidade Fede�al. d e  Pe rnambuco . R ecife. 

3.2.14 R io Grande do Sul 
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F aculd nde de Biblioteco no mia e Comunicação . Universidade 

Federal do R io Grande do Sul. Porto Alegre. 

3.2.15 R io de Janeiro 

D epartamen to � de Biblio teco no mia. Universidade Federal 

Fluminense. Niter�i. 

J.2.16 São Paulo 

Escola de Biblioteco nomia e Documentação. São Carlos, S.P. 

Os o bjetivo s sao : 

a) ministrar cursos em Bib lio tecon o mia e Do cumen t2 ção 

p a ra a habilitação profissional;  

b)  o ferecer cursos e disciplinas o ptativas, a fim o estu

dante adquirir conhecimento dos assunto co rrelatos, (incluindo a 

fo rmação cultural) ; 

e )  desenvolver um pro grama do desen volvimen to cultural 

no Estado de São Paulo, propiciando a expansão das Bib liotecas; 

d) con stituir um centro de estudos, interessado em di

vulgação do livro, de leitura, da b iblio teca, da educação e dis

semin ação , e da do cumen tação . 

3. 2. 17 são Paul o 

Escola de Bibliotecon o mia de são Paulo. FESP. são Paulo . 

3.2.18 São Paulo 

Faculdade de Bibliotecon omia. Universidade Cat�lica de 

Campinas. Campin as, SP. 

3. 2. 19 São Paulo 

D epartamento de Bibliotecon omia, Escola de Comun icações 

e Artes Universidade de São Paulo. 
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3. 3 Exempl o s  dos o bjetivos especificas 

Os seguintes o bj etivos  especificas fo ram escol h ido � a fim 

de ilustrar a sua fo rmulaçã o  e m  conexão co m as respectivas  disci

plinas; a ssim como se encontram nos pro gramas dos Curso s: 

Cl assificação 

Esta discipl ina des tina-se a fo rnecer, para o estudante, 

o conhecimento tedrico e pr�tico de CDU e Cl assificações Espe

ciais, capa citando -o a classificar todo o ma terial bibl io gr�fico. 

(UF B) 

Cl assificação I 

Faz er co nhecer as t;cnicas de cl �ssificação de documento� 

assim co mo a est rutura dos sistema s de classificação. (USP) 

Bibl iografia e Do cumenta ção 

Oferecer n o ções b�sicas o inici2r o s  estudantes universi-
, ' , , 

tarios a pratica da pesquisa bibliografica , visando as suas 

a tividades acad�micas e suas futuras pesquisas. Os principias 

e méto dos das técnicas biblio gr�ficas s8o necess�rias pa ra a rea

liz açeo do primeiro est�gio de pesquisa1 (revis;o de litera tura ), 

assim como 1 para o �l timo est�gio , (o rganiz ação dos dado s biblio

gr�ficos e divulgação do trabalho cientifico). (USP) 

I nfo rm�tica I . ... 
Informar sobre as linguPgens de co municaçao para o s  sistemas 

do Processamento Eletr�nico de Informação . F amil iariza r com 

a e n�lise de sistemas, apl ic�vel a diferentes �reas de 
, 

comunicaçao . A presenta� co nceitualmente1 as areas ado quadas, para 

a aplicação da tecnol ogia de computado res. (USP} 

Documentação 

L evar o aluno a ser capa z de (a) identificar fa to res1 que 
- , 

influíram na fo rmaçao histo rica da Disciplina; (b) correla-

cio n ar a Do cumentação1 com ;reas diferentes do conhecimento 

humano. 

Analiz nr a terminol o gia da Disciplina , reconhecendo o s  

mesmos objetos, sob diferentes denominaç;c s. 

Ter crit;tio s  para aval iar, qualitativamente, a " c xplosao 

bibliogrnfica " .  

Levar o nluno a escol her, para a utilização prátic a , �lguns 
, , 

meto d o s  e algumas pra ticas, dentro de uma determinada si-

tuaç� o , com equipamen to apropriado. (UA) 
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3 ft  C oncl usõ es Parciais 

3. 4.l Objetivos Gere is 

rias: 

Do s o bj eti vos gera is distinguem-se, pelo menos trê s cate go-· 

a) Habilitação pro fissio nal do Bibliotec�rio e Documentalista; 

b) Promo ção de pesquisa e e st udo s;  

c) Exte nsão  e influência das atividad e s  universit�rias na 

co munidade .  

O prime iro o bj e tivo - pre pcro e habilitaç�o pro fissional -

que o cupa lugar pre do minante nos pro gramas educacio na is, � evaliado, - - , 
pelo s  textos legais que dispoern  so bre a pro fissiao d e  Bi blioteca-

rio; (25) e pe las d e scriçõe s  d a  atividades pro fissio nal, corno Clas

sifica çã o Internacio nal U ni fo rme d e  Ocupa çÕe s; (26 ) ,  o u  co mo as 

descriçõ es corno publicadas pe lo Instituto Roberto Sirnonsen { 27). 

Sen do o e nsino pro fissional influenciado pelo conce ito da 

pro fissão que o me io social forma, o coneito da pro fi ssão pode 

se r me lhorad o ,  pe la quaiidade do e nsino . Os o bje tivos e ducacionais, 

formulado s, e m  grande parte , pela Sociologia - represe ntam um 
, , ,.. , 

fator variavel e ,  porta nto, ha nece ssidade de reviso e s  periodicas 

dos o bje tivos re feridos� 

O segundo o bje tivo 
- # 

pro mo çao de pesquisa e e studos - esta 

implÍcito e m  toda atividade universit�ria. Verifica-se, e ntre -

tanto, pe las disciplin2 s dos curriculos de Bibliotecon o mia, que 

esta atividade n ão e st� sendo realizada com frequencia. Mas, o s  

Cursos de Biblio teconomia e Do cume ntação , qu� fazem parte de uma 

Universidade , o nde a Me todo logia de Pesquisa Cie ntifica ; o fereci-

da, incluem-na como uma disciplina n o s  se us currfculo s. Proporcio-

nam , assim , aos e studan tes,  o instrumen tal para suas re alizaçõe s  

universitárias. 

O terceiro o bjetivo - e xte nsão e influ�ncia d n s  atividades 

universit�rias na comunidade - e ncontra sua aplicação n aquelas 

E scolas, Curso s de Biblioteco n omia e D o cumentação , que formulam 

seus o bj etivos, n este sentido, e m  relação a região onde atuam. 

I RGE 

que o s  Departamentos de Bibliote co n o mia e D ocume ntaç�o e studem 

e e xpre sse m seus o bje tivos ger a is ,  e m  termos dos seus pro blemas. 

Traz e n do ,  assim, aplicaçeo dos o bj etivos gerais da Universidade, 

para dentro do seu . campo . E que haja avaliação e revisão peri6di

CDS de sses o bjetivos. 
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3 . 4 . 2  
, Obj e t ivos Especi ficas 

Conclu e -se que : (a) sem formulaç20 ,  d os objet ivos opera-

cioneis, n�o ,poder; se r feit a avaliaç�o po sterior dos result ados 

obtidos e, portffnto, fai- se necessário definir o que se espera, 

ex at ament e ,  do aluno, ao final de um curso ; (b) uma formulação 

especifica dos obj etiv os aux ilia, na escolha dos meios que se 

empregarao para at ing i-los. 

Em aplica nd o a Taxori omia de Bloom1 (ver Metodologia� no domí

n io cognitivo, verificar-se�� qu e, e m  geral , h� frequ e ncia das 

formulações dos obj e tivos educecionais, no nivel de conhecimento 

d os fe tos especific a s  e do conheciment o dos mod os e me ios de 

tr�tament o dos espe cificas, (como convé nçÕes, crit�rios, catego

rias) . 

( menor � fre qu encia d o  nivel de C onhecimento dos Universais 

e Abst raçÕ es r qu e abr�nge o conhecimento dos principias e genera

lizações, t eorias e e st ruturas. 

Para o nivel de AplicaçRo, h� formulações sobre os objetivos 

de levar o aluno � prát ica, à aplicação dos conhecimentos trans-

mit idos. Algumas inst ituições, nos seus programas, e xpressam, 

exat amente, o que se ex igirá do aluno, neste particular, (como 

por exemplo: elaborar indica bibliográfico; fazer levantamento 

bibliogr� fico; elaborar um 11 thesaurus11 dentro de uma det erminada 

� rea.) 

URGE  

que os professores dos Cursos de Bibliot economia e Documen

tação, f ormulem, operacionalmente, os objetivos especificas, das 

suas disciplinas. 
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Es ta s eção tem por fim comparar a estruturação da Documentação 

e disciplinas a fin s dos Cursos de Biblioteconomia e Documentação. 

Visa relacionar os i�pico� ( unidades). que fa z em parte des sas disci-

plinas ;  corno, tamb�
m,

observa r a extensão 

gramas dos cursos. 

nos pro-

Usa - s e, novamente_, o arranjo alfa bético dos lugares geogr�fi

cos da s res pectivas Ins tituições. 

4 .1 P rograma s dos Cursos 

4 .1.1 Ama zonas 

Curso de Biblioteconomia - UF A 

Documentação - 9 2  hora s , ( l  semestre), 3 Q  ano 

1) Introdução. Conceituação. Situação atual. 
2) Interrelação com outras disciplinas. 
3 )  Terminolo gia e Metodologia. 
4 )  Normalização. 
5) Técnicas usa da s nos Sistema s de Recupera ção da Informação. 
6 )  Mecanização. Sistema s pa rcial ou totalmente mecanizados. 
7 )  An;lis e de Informações. Indexação Coordenada. Thesauri. 
8)  Serviços nos Centros de Documentação/Informa ção. 
9 )  F a tor Humano 

10) Cooperação nacional, intera mericana e internacional. 

4 . 1.2 Bahia 

Escola de Biblioteconomia e Comunicação - UFB 

Documentação III - 3 créditos { 45 horas) 

l) Introdução à Documentação. 
2) Centros de Documentação. 
3 )  O rga nização de Documentaç;o. 

�.1.3 Ceará 

Departamento de Biblioteconomia - UFC 

Documentação I 

l) I ntrodução 
2) Normaliz ação 
3 )  Indexação 

- normas pa ra compilação de indices 
- indexação de publicações ( monografias) 
- indice bibliográfico 

indexação coordenada 

Documentação I I  

1) Orga nização de Documentação e I nformação 
2) Centros de Documentação e I nformação 
3 )  Traduções 
4 )  Recuperação de I nformação 
5) Reprograf ia 



4 .1.4 Distrito Federal. Brasilia 

Departamen to de Bibliotecon o mia - Un B 

Do cumentaçãó 6 cr�ditos 

l) Teoria e hist 6ria da Do cumen tação . 
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2) Norma liz ação da pro dução , organiz ação e q ifusão de 
do cumen to s. 

3) Organ ização da docum�ntação cien tifica n o  Brasil e n o  
mun do. 

Mecan iz a ção e Auto mação - 6 cr�ditos 

1) Mecanizaç ão de serviço s biblio gr�ficos. 
2) In tro duçã o ao  uso de co mp utadores, n a  arma z en a gem e - � r , 

recupareçao da In formaçao cien tifica e tecno lo gica . 

Análise de - In fo rma ções 4 crédito s 

1) A n álise do co n teúdo de do cumen to s para determin a ção das 
pa lavras-chave. 

2) Fixação de termino lo gia. Elaboração de thesauri. 
3) Indexação 

3 cr�ditos 

- T�cn ice e eco n o mia dos processos de reprodução de 
do cumen tos. 

(Obs. : Estes da dos n ão foram o btido s diretamen te da In sti
tuição , mas por meio de biblio grafia. Viz a ref. Uni
versida de de Brasilia .• ) 

4.1. 5 Guan abara 

Esco la de Biblio teco no mia e Do�umen tação - FE FIEG 

Orga n iz a ção e T�cn ica de Do cumentação - 2 semestres, 22 ano. 

1) D ocumen ta ção e Documen to. 
2) Prin cipais livro s e peri6dicos especializados em Do cumentação 
3) Elemen tos de Do cumen tação (coleção , ·  classificação , distrib.) 
4 )  No rma lização da Do cumentação. 
5) Apresen taçÕo do s traba lhos t�cn ico s e cien tificas. 
6 )  Estrutura e Organiz ação dos serviços de Documen tação. 
7 )  Organ ização de Centros e Serviço s da Documen tação. 
B )  Organizações da Do cume n tação . 
9 )  Organiz a ções brasileira s da Do cumen tação. 

10)  Org�niz açÕ es in tern acion ais da D ocumen tação. 
11)  Indexação . , , 
12) Processos a uto maticos para biblio grafias e catalo gas 

coletivo s.· 

Obs.: No 3Q a n o ,  figura a disciplina Reprodução de Documentos) 

� 1 . 6  Minas  Gerais 

Escola de Bibliotecon o mia - UFMG 

In tro dução � Documentação 1 semestre 
- , 

1 )  Do cú men taçao.  Conceito e Historia. 
2) Bibliografia da Do cumentaçeo. 
3) Visão geral das atividades e problemas da  Documentação. 

- Documento s cien tificas: classificaçãd, tiptis, normaliz ação 
- Repro grafia 
- T radução 
- Recuperaç8o da Informação 

4) Instituições relacion adas com Documentaç ão • .  



Documentação I l semestre 

l) Problema s  da Documentação 
2 )  Centro s da Dosumenta� ã o  _ 
3) De Document açao a Ciencia da In form açao 

- Ci� ncin d a  Informação:  conce i to e term ino lo gia 
- Demanda social de i nfo rma ção 

E st �gio s e tarefas da Ciência da Info rmação 
- Interrelação entre Ciência da Info rmação e o utras 

disciplinas. 

Dt!cumen tação II l semestre 

1) Ci� ncia da Info rmação 
- conceito e termino logia 
- rel2 ção entre ciência e info rmação 

2 )  Mecanização e auto maç ão da info rmação 
3 )  Procedim ento s de info rmação 

Recupera ção da Info rm a ção 
- E lemen tos dos Sistemas de Recuperação da Info rmação 
- Processamento dos documentos pa ra "in put" 
- Proces samento dos documento s para " output" 

4 )  Processo s da ·Recupera ção da Info rm a ç ão 
- Processo s baseados em fichas/cartões 
- Processo s baseados em filmes 

Processo eletr�nicos 
Técnicas do processam en to de dado s 
Equipa mento 

- Serviços 

Reprografia l semestre 

1) Impo rt�ncia e extens�o dos serviço s de repro grafia em 
Biblio tecas e Centro s de Documen tação.  

2) Critério s  para esco lha de  um processo. 
3 )  Classificação de processos 

- duplicação 
- repro gra fia 

4 )  Direito s autora i s  e repro grafia dos documentos. 
5 )  Noções d e  o rganização d o  serviço de repro grafia .  

Au tomação dos Serviços em Bibliotecas 

1) Autom ação dos serviços. 
2) Sistem as in tegrados. 
3 )  Estágio s  do s sistemas integrados. 
4 )  Visão . pro spetiva de automação 

(MARC, RECDN, MEDLARS) 
5 )  Crit�rio s  pa ra escolha de um processo. 

4:. 1 , 7  Pará 

C urso de Bibliotecon omia - UFP 

1 semestre 

D ocumentação 1 semestre, (90 horas) , 3 2  ano . 

l) Profissão de Documental ista 
2) Documentação : definições, conceitos, est�gio s, o rigem e 

hist6ria . 
3 )  Documentação no nivel internacional e comissões regio nais. 
4 )  Documenta çã o  no nivel n a tional. 
5 )  No rma lizaç� o  da Documentai� º  (ISO � ISO-TC } 
6 )  Nprma lizaçao das publicaço es primaria s 
7 )  ABNT (Associação Brasileira de Norm as T�cnicas) 
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8 )  Index ação . 
9 )  Sis temas de - R ec uperação da I nformação. 

10 ) Reprog r2fia dos doc umentos . 
11) Codific ação. 
12) Centros de Doc umentação. 
13 ) Centios de Trad uç�o . 

4 .1. 8 R io de Janeiro 

Departamento de Doc umen ta ção - UFF 

I ntro dução à Do c um e n tação 6 4  ho ras 

1) D ocumentação :  h is t�ric o, c onceito , 
2 )  Doc umenta ção n o  plano inte rnac i onal e nac ional. 
3 )  Normaliz ação no pl an o intern acional e nacional. 
4 )  No rmas  bras ileiras de inte re s s e  par2 a Doc umentação. 
5 ) Elaboração de indic e de public aç ão a vuls a.  

Obs . :  Nas emendas feitas pelo Depto. de Doc umentação, em 
19 71, as  dis c iplinas trata�iam do s s eg uintes t 6pic o s : 

I n tro dução a Do cume ntação : Prob lem�tic a da documen tação e 
da in fo rma�ão cientific a, dec or
rente da ma preparaçao dos doeu-

Documentação I 

Doc umentação I I  

Meto dologia da 

4 .1. 9 são P aulo 

, 
men tas primarias ; normas bras. 
de inter�sse  para a Doc umentação . 

: Proces s o s  de rec uperação mec �nc ia e s emi
mec�nic a de dados ,  c o m  elaboração d e  pro
jetos de mec anização de c adas tro de pes s o as ,  
ins tituiç;es, etc . 

Aplic ação de pro c es s o s  de automação para 
diss eminação s eletiva da info rmação ( S.D.I. ) 
Utiliz ação de desc ritores, thes auri, para 
c 6dig o s  ling uis tices.  

Pesquis a Doc umen t�ria: M�todos na pes quisa 
doc ument�ria e t�c nic as de elaboração do 
trabalho c ientific o. 

Esc ola de Bibliotec onomia e Documentação.  Sã o Carlos, SP. 

Doc umentação I 
Do cumentação II 

2 cr�dito s ,  22  ano 
4 c � é ditos ,  J Q  ano 

Obs . : Entre os c ursos opt�tivos, fig uram, no lQ  s emestre: 

I ntrodução à Inform�tic a I - .. , 
In tro duçao a Informatic a II 

No 2º s emestre: 

I ntroduçno às c i� ncias da Computação 
Elementos de A utomação 
Noç;es de Arquivistice 
Interpr etação de textos (Linguistica) 



4 .1.10 são Paulo 

Departamenio de Bib lio te conomia - USP 

Bibliografia e Documentação - 2 créd ito s, l seme stre 

1) Visão global  d a  Pe squisa 
2 )  Pre pa rn ção e realiz a ção.  

No rmalização.  

Biblio gr�fica. 
Levantamento biblio gr�fico. 
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3) Comunica çno .  A fo rma final d e  um trab alho (publicação). 

Do cu menta çÕo I 4 créditos, 7 Q  semestre 

Do c umenta ção I I  - 4 créd ito s, B Q  se mestre 

Inforrn.E;tica I 

1) Intro dução ô Info rm�tica 
2 )  Comunicação co m e quipamento 
3 )  A utomação na comunicação gr�fica 
4 )  Sistemas d e  Comunicação e " time -sharing" 
5 )  Re cupera ção da Info rmação 
6 )  Automação no treinamento 
7) N o va dimens20 e m  Pesquisa 
8 )  Auto mação e Civilização. 

Obs.: 
Consta,na e strutura curricul a r  Info rm;tica II , e 
Info rm�tica I II ,  po rém a enume raçao do s topicos não 
e sta e m  nosso pode r. 

No Ciclo B�sico , na Áre a  de Comunicaçõe s e Artes, são 
incluídas d isciplinas, como: 

1) Fund amento s Cientificos d a  C omunicação . 
2 )  Comunicação Linguistice. 
3) Te o ria de Informação. 



4.2 Conclus� es parcia is 

a)  Os tópicos das disciplinas anal i z é das, apresentam-se, 

na m8ioria dos casos, de seguinte modo :  

-CONC E I TUAÇÔE S .  H I ST6R I A .  OBJE T I VOS . T EOR I A .  T ERM I N O�OG I A  

DOCUME NTO . L I TE RA TU RA  T{CN I CO-C I E NT ÍF I CA .  T I POS . F O RMA . 

" EXPLOSÃO  B I BL I OG RÁF I C A "  

NORMAL I ZAÇÃO . ELABOR AÇÃO E A PRESE NTAÇÃO D O S  TR ABALHOS  

PARA  PUBL I CAÇÃ O .  

P RO C E SSOS  D E  P REPAR Açio D OS DOCUMENTOS . " C I CLO D OC UMEN

TÁR I O " .  SELE ÇÃO . O RGAN I ZAÇÃO  : 1 I BL I O G R ÃF I C A .  CLASS I F I CA

ÇÃO . I NDEXAÇÃO . AR MAZE NAGE  E R E C U P E R AÇÃO D A  I NFORMAÇÃO  

P R OC E SSOS  MECÃN I C O S  E AUTOMÃT I C O S  NA  RECUPE R AÇÃO  DA  

I N FORMAÇÃO  

---- ---··-- ---
R E P R O GR AF I A .  S E RV I ÇOS . T R QD U ÇÔES . O R G A N I ZAÇ�D  D O S  C E NT R O S  

D E  DOCUMENTAÇÂO  E I NFORMAÇÃO . C O O P E RAÇÃO . O R G AN I ZAÇÕE S . 

b }  Os tópico s que o cupam m aior espaço,  no s programas de 

documentaç ão: 

Pro cessamentos Mecanicos e Automatizado s ;  

Norm alização da D ocumentaç ão 

c} Os tópicos, como Automação; Mecanizaç ão e �utomaç ão ; 

tendem, atualmente, se co nsituir em disciplinas sepa

rade s.  
# # A I 

d)  Ha, tambem , a tendencia de tratar o s  topices, como 

Reprografia, Arquiv!s tica, co mo disciplinas individuais • 

e} Obs erva-se a existencia o u  surgimento das disciplinas 

pararelas, como Técnic a da P esquisa Bibliogr;fica; 
, 

Metodol ogia para P es quis a Documentaria. 

e l Há diferenç a quanto n�mero de cr�di tos, { o u  s emestres). 

D�stinguem-se duas tend;�cias: 

- agrupamento de grande n�mero de t;picos1 dentrb de  uma 
Disciplina; 

- Dis�iplinas constitu!das de tópicos espec!fico s �  co m 
menor espaço. 
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obter um equilibrio  e n tra o n�mcro  de discipl in as espec i

ficas, cursadas em prio d os m enores ,  ( carga h o r �ria )1 a fim 

de possibilit ar ao estuà antF o r ganiz ar os c o nhec imento s  

adquirido s, em tor no de u m  determinado assunto; 

q ue, no ensino de t6pico s  acerca de P rocessos m ecanizados 

ou automatizados, existam meios pr�ticos para este fim; 

que se evite o agrupamento de t6pic o 5_, que nao tem sufici

ente afinidades, sob uma disciplina. 

----·---·----· 
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5 .1 

A SSUN TOS BÁSICOS DE DOC UMEN TAÇ�O  E DE CIÊN CIA DA INFORMAÇÃO 

Do cumentação 

5.1.l Do finiçÕes 

A definição, já trad icional, procedente da F ederação Inter

n acional de Do cumentaç�� ( FID� diz que Do cumentaç;o é reunir, clas

sificar e dis tribuir o s  document6 s em to dos o s  d o minios da ativi

dade humana. Posterirmente, acrescenta-s e  que s e  trata de disse

mina ção e utilização de to da a info rmaç ão . 
- N 

Outras definiço es s eguem, aproximadamente, esta o rientaçao . 

Assim po demos ver as definiçÕes de diferentes auto res: 

" Do cument�ç�o � um conjunto de t;cnicas necessáries para 

a apresentação, o rganização e comunicação ordenada do conhecimento 

especializado, registrüdo com o fim de dar condições m�xima de 

s er utilizado e aces s{vel � info rmação, co ntida no do cumento." (28 ) 

1 1 Do cumentação é · o  pro cesso  de coletor, o rganizar, citar e 

distribuir documento, o u  informação registrada no documento. "  (29) 

"DocumentaciÓn és el aprovechamiento e la- comprobaciÓn de_ 

to da clas s e  de do cumento con el propósito de dar cuaenta del estado 

de lo s co no cimiento s y las experiencias.�� ,ay Último significado 

de documentaci6n es um caminP . hacia la racionalizaciÓn del tra

bajo intelectual. " (30) 

5.1.2 N atureza 

N a  literatura so bre o as sun to, as fo rmulaçõ·es- ·o u·· expr1:nrn·Õ-es, 

como as que s eguem, s ã o  encontradas com freq� encia: ... , ,. , 
Documentaçao e uma arte pratica ••• um conjunto de tecnicas, • •  

pro cesso o peracional ••• um complexo de teorias e técnicas •• • uma 

metaciência • • •  uma disciplina cientifica. 

5.1.3 Inter�ss e  básico 

, ' -
Seu inte·resse esta dirigido, principalmente : a" info rmaçao 11 

na su2 fo rma fisica e em seu co nte�do s emântico; a o rganização 

e contro le biblio gr�fico ; a processos e serviço s de disseminação 
- , 

da info rmaçao; aperfeiçoa mento das tecnicas e dos sistemas de 

recuperação da informação. 

S . 1 . 4 Objetivos e meios 

Como o bjetivo print ipal ; fazer acessiveis, _!mediatamente,  

os resultados do trabalho intelectual� 

A fim da alcançar este o bjet {��, cada item de info rmação 

há de ser individualizado ·e relacionado-, Tfm com õutro, por  umêf 

detsrminada instrumentalidade. 
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, . Por instrumenta lidade se co mpre e n de m  pro ce sso s do cumen t arias, 

a sabe r: se le ç;o /aquisiç;o - proce ssame n to a n al{ tio e sint;tico -

armaz e nagem - recupe ração - disse min aç�o. 

n;mico s, desen volvido s pe la Documen tação. 

Processo s bibliote ca-

Para e f e tuar · o s  proce ssos de Do cum e n tação , sao usadas as 

t�cnicas re lativas � se leção, ao arranjo do repe rt�ri o ,  �a in dexação , 

a recupe ração da in fo rmação , � disseminação da informação. 
,. 

As t;cnicas, po r sua ve z ,  apr e se n tam variedades de niv eis, 

desde a habilidade manual at� o uso de m�quina. 

5. 1. 5 Bas e teórica 

No quadro das te o ria de Do cumen tação , f�gura a " Le i  de 

Bradford" ; elemento s  da LÓgica, _ e mpre gados n o s  e squemas de classi

ficação;  hip�tese s da in dexação coorden ada ; e leme ntos de LÓgica e 
� 1W , , 

Linguistica, n a  o rde naçao dos do cumento s nos re pe rtorios bibliogra-

ficos .  

No que tange � Matem�tica, � Áig ebra B o o le ana, atribui-se 

o e mprego dessas disciplin as ao surgime n to das �tividades da I nfor

m�tica. 



3 7  

5 . 2  Ci�ncia da I nf ormação 

5.2.l De finição. Conceitu ação. 

Esta parte to m por objetivo de a prese ntar as  f ormulaçõ e s, 

predominante mente, de dois autores, cuja posição i cha mada, na 

I ntrodução d e ste trabal h o, de " norte-americana ";  a saber ,  a s  de 

W .  G OFFMAN  e as  de T. SARACEVIC. Isto, pelo seguinte : as _ 

formul a çõe s dos r e f eridos autore s  ofe recem um ponto de partida e 

possibilidade de dese nvolver o assunto, obte ndo resul ta d os po s i

tivos. Por isto!JI . não serão apre se ntados cone e i  tos e de f iniç ões 
A , , 

de proce dencias varias, para fim de analise . 

" A  Ci�ncia da I nformação � de finida e c aracterizada pela 

coisa chamada " informaç ão" que , em e ssencia, 
, A , 

e um f enome no e e ,  

tambimj um '' te r m o  primitivo",  � se melhança do obje ta , que não pode 
, 

se r de finido, mas pode ser e studado, pelas suas varias manifesta-

çoe s, pr opriedades e efeitos." (3 1) 

" Informação" pode se r e ncarada corn o  um fen;rneno c_ornple xo, _ _ -

com urna variedade de propriedade s f isicas, biol�gicas e comporta

me ntais. 
... ,,V .. , 

A inforrnaça o e tamb�m de finida, parcialmente, pel os seus 

campos de a plicação, como , por e xemplo, no contexto da Teoria da 

Informação, ou no contexto Se m�ntica. 

5.2.2 Natur e za 

Como a propria pcl a vra indica , a sua natureza i cientifica. 

PA ra e ventual discussão sobre o conceito dc 11 ci� ncia " consulte-se P. 

BUTLER (32) ; C. K atz, F.Doria e L.Lima (33). 

Conforme W. G OFFMAN ( 3 4 )  , a Ci;ncia da Informaçã o  almej a 

de ser uma abordagem cientifica unificada a v�rios fenô menos co

ne ctados, com a noção de informação. Este s f e nô me nos podem ·ser 

e ncontra dos nos processos biolÓgicos, be m como, tarnb�m, na eaistência 
, 

humana ,  e maquinas criadas, pel os seres  h umanos. A ssim, a Ciência 

da Informa ção surgiu como uma sinte se dos m�todo�, tir e. d os das 

disciplinas tradiciona��, a f im de e studar os multivariados aspe

tos do fluxo de inf or mação, dentro de uma popula ção de objetos, 

sendo e stes pessoa s humanas, micro-organismos, ou m;quinas. 
, 

Esclarece ,  ta_mbe_m, -

º

� -c-�ta_do autor, (_35), q_ue , de_ -�c_ordo c om 

a sua naturezs1 tal disciplina não pode ser ,  estritame nte, associada, 

nem com bibliotecas, ne m com computadores, para não ser suficada 

pel a s  su� s rfgidai restrições impostas, sobre ela,  palas su as � 

áre a s  de a plicações. Desde modo, a C iência da Informação de veria 
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trans cender b�bliotecas ,  centros de documen tação,  como tamb;m, 
; _,,, - I" • as  maquinas de computaçao , e des e n volver s eus principios , envolvend o 

a noção de informaç ão ,  e ,  apesar dista, s er aplic�vel a todos . 

5 . 2.3 As sunto b �s ico ,. 

O as sunto b ásico da Ciê ncia da I nformação, conforme os 

autores GOFfMA N (36 ) ,  e SARAC E V I C  (37} , cons is te em estab elecer um 

conj unto dos principias fund amentais , governando todo o process o  

d e  comunicação e s istemas de informaç�o ass ociados. Em outras pa

lavras, o as s unto b �sico da Ci�ncia da I nformação ; o es tudo da 

informaç�o ,  em todas as s uas f acetas; e estudo de uma variedade 
,., 

d os process os de comunicaç ao, afetando e afetado pelos s eres humanos. 

5 . 2. 4  Ob jetivos e inter� sses 

A Ciência da I nformação � interess ad a, b asicamente, em 

teoria e experimentação, mais do q ue em operaçõ es .  Relaciona-se 

com a ciencia e pesquis a e s�,  indiretamente, com tecnologia e pr�

tica. 

"A tarefa prim�ria da Ci� ncia da I nf ormação 6 o estudo das 

propriedades d os proces sos de comunicação que pos sam, então, s er 

trad uzidos para um projeto do apropriado s is te ma de informação ,  

dentro d e  uma s i  tu aç ão fisica determinac. a." ( 3 8) 

Considerando que h� elementos na Ci. da I nf.,  p rovenie ntes 

das dis ciplinas b � s icas do conhecimento contemporâneo, e que s e  

constitui nüma sfnt es e  de m�todos , o s eguinte quadro (39) de teorias 

e te6ricos , ilustra 

TEORI A DA I N FORMAÇÃO teorias esta tisticas e matemáticas : 
SHA NNON & WEAVER 

TEORI AS COMPORTAMENTAIS- teoria de aprendizagem: MI LLER, RAPPORT 

TEORI AS SEMÂNTI CAS 

TEORI AS LI N GUÍSTI CAS 

TEORI A EPI DÊ MI CA D E  
COMUNI CAÇÃ O  

B I BLI OMETRI CA 

TESTES D OS RESULTADOS/ 
AVALI AÇÕES 

MODELOS 

e outros 

- morfologia, s i ntas e, s emântica : CARNAP & 
BARHI LL EL,  SOHREI DER 

, , 
- s intase, gramatica transformacional: 

CHOMSKY ,  HARRI S, GARD I N  

G OFFMAN & NEW I LL 

LEI DE BRADFORD, ZI PF , LOTKA ,  PRI CE 
KOZACHOV , FAIRTHORNE 

- CLEVERDON, SALTON, K I NG 

- KOCHEN , e outros 
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s . 2.5 Orig�m 

A origem da Ci�ncia da In forme çeo pode ser troçada, direta
mente a o  tempo da Segunda Guerrc Mundial. D uran te a q ua l  surgiu 

a necessid ade de um tratame n to eficiente d a  informação. O f ato 

que os computadore s  se torn ara m accessi veis à comunid ade cientifica, 

obrigou q ue se fiz e sse m proj etos, esq uemas , a fim de pod ere m  ser 

usadas estas maquin as. P ois� tamb�m ,  a comun idade cien tffica se 
,., 

resentia de f a lta d e  comun ica çao. Com o desen volvimento dos sis-

temas de recuperaç ao de informação, surgiu a ne cessidade de outra 

atividad e, g ue era de av aliaç�o dos sistemas, de cri t�r ios para 

testar os mesmos. 

A atividade d e  Ci� n cia da In formação ,  conforme GOFFMAN, (40), 

chegou a ser� ent� o  cham ada, em v�rios tempos, sem diferenciação: 

D ocumenta ção, Recupera ção da I nformaç ão, Ciênc ias d a  In formação 

e, finalmen te, Ci�n cia da Informação. 

J 
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5 .3 Co nclu sõ e s  pcrcia is 

a)  A Dbcument ação encont ro u  o seu desenvolvimento na 

Ci; n c�a  -� ª _Inf�1:�ação.  A Ei .  -da ·r nf. ·abrange u su as 

_bases _t e�ricas e fo rmu l o u ,  com o u t ras t eorias, 

de v�rios campos, a su a sínte se met o do l�giria. 

pro vindas 

b) O · fen;meno " informação � �e  manifest a no s . proce ssq s de 

com unicaçao . Deste � a d o ,  a Ci. da Inf. estu da variedades 

de  pro cessos de comu nicação, e sistemas de info rmação, 

asso ciados a_ t ais processos. 

� ) - E�� u an� õ � a - Do co ment ação corneça - o - �eu estu cie j� : no- ter� 

� �  �ena dé� s u a  especial id âde· � - invest ig açÕes · acerca- de · : 

= p tbce§ t b � = �� oig �ni���� 6 - b ibliogr�fica e aperfeiçoamento 

das t �cnicas u sada·s - - a Ci. da Inf. t em como- ponto de 

pait ida o s  estu do s  dos fatores que go vernam o pro cesso 

básico da comunicação. 

d) A Do cument ação, conforme su as atividades t radicionais, 

não se empenhou em estu dar a informação em sii enquanto 

a Ci;ncia da Informação buscou dad os, para serem desen

volvido s, na Teo ria da Informação , (tamb�rn chamada Teoria 

--M-ãt eni�-.ica· de Comunicação de 5hannon e l'leaver); 

e) Põdei -se -chrnár a Doc umentação uma metaciencia, isto é ,  
, 

u m  estu dri ; u rn a  pratica, urna disciplina que serve c o mo 

inter�ediária; e au xiiiar de o u tras di��{plinas e cie�ci�s. 

A C i. da Inf. , pela su a na t u reza, e pelo s  seu s interêsses, 

J á  se define como 0�a ci;ncia. 

f) 0 - f�to · de q Ç i. da Í nf. t er car�ter interd isciplinar ; 

significa que estud� -; · fen;meno n informação 1 1 , o nde este 

se encont r ar, sem s e  restringir� necessariamente, s� 

aos estu do s  dos sistemas de �ecu peraçã9 _ 99 i� fo rmação. __  

..... - --- - - - -- - -



6 MODELO  P A R A  I NC L U S�O  D A  C I Ê NC I A  D A  I NFORMAÇÃO  NOS 

C U R R ÍCULOS  DAS  E S C OL A S  E C U R SOS  DE G RAD UAÇÃO DE 

B I BL I OTEC O N O M I A  E D OCUME N TAÇÃO , NO BR A S IL 

Ab revia turas, cÓd ia o s  e termos usa dos neste modelo:  

41  

As refer;ncias ,  entre pa r�nta ses, nas divisões deste mo delo,  

referem�s e  à numeração progre ssiva do co rpo deste tra balho .  

· As abreviaturas, refe rente � oco rr� ncias das disciplinas, nos 

curricul os dos Curso s de Biblio tec ono mia: 

p.f = po uco frequente 

f. = frequente 

c. = constante 

Outra s a brevia t uras: 

o br. = o briga tório 

o pt. = o pta tivo 

As  l etr2s do alfa beto ,  na Úl tima divis�o ,  refe rente a Taxonomia, 

representam um cÓdigo pa rticula r deste t ra balho, referent e  

ao  esquema dQ Taxonomia de Blo o m, a presentada na seção 2 ( Meto 

dol ogia ) .  

Mapeamento = consiste só na l o calização das disciplinas no 12 

o u  no 2!! Ciclo .  

Obse rvações: 

Os tópicos sugeridos, neste Modelo , pod em ser selecionad o s, 

de a co rdo com uma determinada necessid ade do ensino. 
. , 

Quando coincidem, no modelo,  as disciplinas j a  e xistentes co m 

as disciplinas sugeridas, n = � ifc rcnç e consistir� no mode de 

abord agem (meto dol ogia) e co mpet;ncia ( Departamento . Discipl ina) . 
,.,, , , ,. 

A inclusao de to pices sugeridos, dependera da habilitaçao do 

corpo docente • Entra, ainda, em consideração, a cobe rtura biblia

gr�fica acessivel ao estudante. 

A determinação de carga ho rária , o u  de créditos, de uma nova 

disciplina, perte ncer� aos  Depa rtamentos e �  Aeminist ração das 

respectivas unidades do ensino. Como, t ambém, a determinação 

do caráter da disciplina quanto : a obrigat priedade o u  o pção ; 

seu m2 pe amento no 12 o u  2Q ciclo; prerequisitos; ministração da 

no va disciplina a o ut ros  cursos . 

O modelo não entra no mérito da fo rmação pr;via o u  simultânea d o  
. , , 

e st udante , qunnto a seus conhecimentos de Matematica, E statística, 

L6gica o u  Linguist�ca. 
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MODELO  PARA  I NCLUS�O  DA C I � N C I A  DA  I N FORMAÇÃO 

: 
, 

--- - -·---T - -- - .. - -
, 

'. Arc a
,
do s q isc ipli�as_ ja . e x iste nte s 

! C urricul o s  
70 s  c urriculos do s c urso E 

�ature �a do! Compete n  Oc �rre d Obr � M&>. i 
; c o nteudo . ;_ 

e ia 
. 

eia 
l 

o pt 1: '. 
f\bordage m . : ( 2 . 4 .l)  1 

1 ___ _i ___ --------- ! 1 i : i 1 · i ·- ------�--- ·· - , : 1 

i ; l: : l 
i .  · 1 , 1  - Proc e i - �undamento s Cie nt!fic o s  , E n f o q u e t D e p to . d e p • f • ·.: l!� 1 
i s as  de s o - l de Comunic a çã o  
:mu n i c a çao & i 
! s i stemas/ t--- - - -- - - ---- ·- ··-·· 

1 , 1 
; psicologic�Cornunica- ; C ic lm ' ,..,, , i T i e so c ial. ! ço e s. --+--. 

1 
Geraf 

!ele m e ntos j 1 � e oria de Info rmação 
! 

1 E sc o la de p . f .  ; opt.! 
t.... ..., • i Comunic a-

1 ! 
l
r sic o lo gia da Comuni·c açao 1· i "' p.f. o pt.

1 
: ço e s  e 

,
1
Socio l o gia da- Comunicação j ! Arte s p.f. o pt • . 

• 

1 -�1� ,, .  T6pic o s  das D isc i� 1 
l inas: 

1, , 
1, 1. ,1, @ P ro c e sso s/pro- , i 

c e dimento s da 1 ; 1 1· 
info rma çã o  nos I 

l 
Operac io - ! D o c um e n- � o br 2 Q  

, 
sistem as de r e - nal j tação 11 · Cic l 
c up e ração da 
info rmGção . 

1
· 1 

. 1  
i i - 1 i 
1 2  - Conhe c i l l ntro duçao a Bibliotec o n�l  Enfogue �ibliote-

l
mento do - ! mia ! histo�ic o p o nomia 
assunto de I i c o ncei-

I
&. Doe .  

j Bibliote c o - ! 1 tual. 
, nomia e Do - ! ! 

1 

p.f. lQ 
ic lo 

1 cum e ntação I I  ntro dução a Bibliotec a- 1 Enfogue �ibliote - p. f. 
l nomia e Doc um entação. i1 histo ric o F o nomia 

1. 1 : i j 
c o n c e i  tud � Doe. 

·I 

1 

1 

i �  

\ai 

l 
1 

-----.--: ___ ___.._; -----1----�, ---+-, -, . 
lB . bl · f · E

i 
. I B . bl . t f b 1 3  - Lite ra- ; J. iogra. ia num e rativ o  J. 10 • • 

1 
o r.l 

1 tura corn o  jRefe r 

�

· e scri tiv a 
&. 

f � 1 o br • I 
! objeto :Do c um entação lassific. f. 1 o br.! 
i l ormativo 1 
1 

1 
i Do e. 

,.· 1 i 
· l 

1 1 
i 

1 
..... _______ j __________ -'-------�------Ll ________ �_J _

_ 
_J __ _j 

-·· --· -· -------=-··-



N O S · C LJ H R ÍCULOS DAS E SC OLAS  E C U R S O S  DE  G R A D UAÇÃO  D E  B I BL I OTECO

N OM I A  E DOCUMENTAÇÃO . NO B R A S I L  

T o p icos pa ssiveis 
� ü1 clus� o  

iNaturf;za dq> 
1 conteudo. : 
! Abordagem ! 

Cumpe tencia ! Bibliogra-
1 fia 

[ 
1 

Processos de Comu nic a ção 1 
i 

Teoria mat./estat. 1 

1 -
de  comunicaçao 
( S H i\ N N O N /��E P. V E R } 1 

! ' .  
- Fen�meno " informaç ã o" 

T eoria Geral de Comu --
nicaç20 ( G O F FMAN ) 

Pro�essos de Recueera- j -
ç ao d a  I n formaç ao  e 1 
sistemas de Bibliot� 
cas e Centros de 
Doc./Inf. 1 

1 

l ; 

1 
, ! 

Estudo do assu nto basico: !  

1 o fen�meno- da transmissãoi 

i 
1 1 

Teórica I Ci. da In f� 
' 
1 • 1 
1 

Te�rica Í Gi. da Inf. 
' 
i 

TeÓricél 
1 
, c i. da Inf. 

Te6rica i Ci. da Inf. 
1 

da s experiencias/conheci-i 
mentas acumula dos pe la 1 
sociedade. ! Teórica 

1 1 

b iblioteconom 
!Documentaçã o 

I
Ci 

� 
d

� 
Inf • . 

! um corpo de conhe cimen- 1 
1 tos organizados de prin-
1 cipios, teoria s, técnicasl Teórica 
1 

,

1 

B1bl10 . 

I 
Doe. 
Ci. da Inf. 

1 
Caracter{sticas de lite -

1 ::::::.::::::. :

o

d:

b

::::_ 
! ratu ra quanto à sua 

produção e disseminação 

Caracteristicas da repre
sentação da l iteratura 

Bibliometrica 
( 11 Bibliometrics 11 ) 

Metodol. 1 
estru tur� I 
lista 

1 

' 

j A bordagem! 
• 1 

quant1.ta-
1 tiva 
' 

Linguistica 
Ci. da Inf. 
Bibliotecon, 

Doe. 

Doe. 
Ci. da I'nf. 

Ci. da Inf. 

! 
1 
1 

1 

{ l) ( 2 )  ( 3 )  1 
( 4 )  

1 
1 
1 

( 5 } ( 6 )  ( 7 ) l 
· l 

( B ) 
1 
; 

( 9 }  ( 10 }  

( 11 )  

( 12 )  

( 13 )  

( 14 )  

( 15 )  

( 16 )  ( 1 7 )  
( 18 )  

Taxon omia j 
sug e r ida : 
( 2 . 4 . 2 )  1 

Ac 

Ac 

l\b , D 

� 

A, D 

A , D , E  

Ac 

D 

D ,E 

A c  

! 

1 

. l 



� - Obj eti- 1 
� o s  d e  Bib- ! 
�iotecas e / 
Pist emas de 1 
-� n fo rmaç� o  

1 

I s  - A mbien
te de Bibli ' 
ote·cas e 
Sistemas de 
I n fo rma ção 

6 - Líng ua 
gem e Ins: i 
trumentos 1 
da i nvesti 1 
g a ç ão bib: 

1 l i o tecon�-
mi ca 

1 

• ,V .. : 

. 

i ; Int�o duç ao a Bi bli� teco- j En fo q ue com Biblio t
l
. 

nomi a e Do cu mentaçeo. 1 cei t u a l  & t & p.f. 

. · · . ! s o c i o l � g i e D o c • ·i 
Org a nizaç�o e Administra l
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7 CONCLUSÕES F I N A I S  

A incl usão do s elemen tos cientificas ao s referido s curri

culo s, por rneici da Ciê ncia d a  I nformação , : indicada quando, 

pelo exame das disciplinas J á  exis tentes , se verifica que há 

.faLta desses elemento s .• 

Cabe a cada Esco la,- cada Cu rso d e  Biblio teconomia e Docu

mentação pro ceder neste · exame e o r g aniz ar o currículo , levando 

em co nsider ação todo s o s  fato res qu e influ enciam um pro g rama 

educacio nal. L evando em co n sideraç ão ,  especialmente, a necessi

dade de haver fo rmulaç ;es oper acio na is das objetivo s educacio

nais especificas. t 

A Ciência da I nformaç�o diminuiria o peso das mat;rias 

c hamadas 1 1 ��cnicas" , que sofr em do c o ngestionamento de de

talhes. Cornti tamb�m� situaria os  es tudo s J á  existentes sobre 

o pro cessamento eletr;nico s dQs dadas, em um contexto do pro 

c es so básico da comunicaçãõ . 

Existem, nos curriéulõ s ; : em que st�o , as disciplina s que 
. , , 
J a  abrang em, no seu esco po ,  os  topices das atividades que o 

modelo sug ere. A s uges tão dq _ modelo , . , 
neste caso ,  se referira 

' 
a abordag em, empreg ada no - trat2mento des sas disciplinas. 

H ave rá sempre uma preefui�ente necessidade de equil{brio 
, . e de relacionamento entre a teo ria e a pratica. Urg e  que a teoria 

s eja dada c o mo teoria, e não u ma descrição · e um " falar" sobre a 
,,_ , , ,.,,, 

açao. Urg e  que a pratica seja minis trada corno pratica, e nao 
- , , 

c o mo uma explicaçao acerca da pratica. Concluimo s que este e um 

pro blema dec isivo , nos .Lurso.s_cla._ Bib.lio teç onomia !3 . Doc umen�ação • _ _  

H; de ser feita distinção entre os  n{veis das atividades que, 

o ra es tão descritas s o b  o nome de Documentação ; or a sob o nome 

de Inform�tica; ora  s o b  o nome de Ciênc ia da Informação; - a fim 

de que c ada n!vel rec eba o seu pr;prio tratamento e represente 

um c er to c onteúdo.- Assim, a�proõrelTII:!-S-. s-er ünn---abo rdôdo s no·s-----

niveis de c i�nc ia, de aplicação, (pr�tica) , e de tecnolog ia. 

O Conteúdo da disc iplina de Ciênc ia da Informação h; de ser 

esco lhido de tal maneira que represente o g rau de iniciação , (intto 

dução ) , pois, para graus maio res, o estudante nec e s sitaria do 

c onhecimento de várias disciplinas p ararelas, além daquelas que 

fig uram n o  c urriculo. 
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O grau de intr o du ção sera  o su ficie n te p ara alcan çar o 

o bj e tivo formulado . na nossa tese :  q u e  a inclusão de elementos 

cie ntf ficos da Ci;n cia da I nfo rmação e le v aria o n!vel educacio -

nal dos curriculos. Um dos asp e ctos do c o n ceito de educação , 

tamb�m, foi e xpre sso , e m  te rmos de grau de cap acidade de uma 

p e s so a  racio cinar e julgar de mo do indep e nde n te .  

A Ci;ncia da Info rmação, p ortanto, � indicada p ara afere� 

cer o instrumental pôra pro cedimento racio nal, frente a um pro

blema de caráte r  te �rico o u  p r�tico. 

A avaliaç ão deste Maci el.o . d.e.p e nder á  de sua ap licação : Inclusão 

da Ci; ncia d a  Info rmação nos cur riculos dos Cursos de Biblio te

co no mia e D ocumentação e o s  afins. 
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menta ção. /Rio de J anei ro/ Fundo de cultura /19 6 1 /  p. 19 7-216. 

17. EROOKES, B.C. Bradsford ' s  law and the  bibliography of science. 
Nature (224 ) : 9 5 3-6 , 6 de z .  196 9 .  

( 1 1 A racionaliz ação dos sistemas de bib liote cas cientificas 
poderia se r grandeme nte f acilitadG pela aplicação da L e i  
de Bradford. 11 ) · 

18 . BOOTH, Andrew D .  A " lavJ." of occurences for words of low 
fre quency. I nformation and control, 10(4 ) : 38 6 - 39 3, 
apr. 196 7 .  

Quarta are a: 

19 . (Consultas nas obras, como 1 1 Dictionary of Social Sciences11
) 

20. COSTEL LO, J. C. The charter: a must for e ffective inforrnation 
syste n planning and design. Jornal of C hemic al Documenta� 
tion { 12 ) i: 12-20, 196 4 .  

21. (le itura C Q rrelata na coleção de Epistemoiogia e Pensamento 
Conternporaneo, da E d. Voz e s, Pe trópolis.) 

, 
Quinta area: 

22. BUTLER , Pe irce, op. cit. (viz n2 11) 

23. { Pe riódico� e spe cializados, como S pecial Libraries; Colledge 
& Rese arch Librsries) 



S e x ta are a: 

24 . VEA T H ERALL � M .  M�todo cie n tffico . T rad. LeÔnidas He genbe rg. 
são  P a u lo ,  E d. da Univ . de S a o  Pau lo e E d. Po l!gono , 1970.  

25 . . BRA D F ORD , Samuel  C! e m en t .  Doc um e n ta ç�o.  /Rio de J ane iro/ 
Fu ndo de cu ltu ra /19 61/ 

26 � B R OOK E S, B.C. B ra dford ' s law, and th e bibl{ o grap hy o f  science. 
· N a t u re ,  ( 224) : 9 53 -6 , 6 de z .  196 9 .  

27. B OOT H ,  Andre1ri D. A 11 law " o f  o ccu rre nces fo r �vo rds o f  low fre 
q u e ncy. Info rmatio n and contro l , · 10(4) : 3 8 6 - 3 9 3 ,  apr. 19 6 7. 

28. GOFFMAN, W. & N EWILL, V. A. Met h o do lo gy for te st and e valu a 
tio n o f  Info rm ation Retrieval Syste ms. Information Sto rage 

and Retrie val, 3 ( 1) : 19 - 25, 196 6  •. 

29 . SARACE VIC, Tefk o .  Se le cted re su lts from an in qu iry into 
te sting o f  Informa tion Re trieval Systems.  J o u rnal o f  the 
Ame ric an S o c ie ty fo r Info rmation Science , 126 -13 9 ,  
m a rch/apr. 19 71. 

3 0. D ORIA, Irene Mene z e s  & GON ÇALVES, . J e ru sa B orges. D escritore s 
e m  documenta ção . Rio de J ane iro, Associação brasile ira de 
bibl io te c�rio s, 197 1. . ( Pu blica çõ e s  a vu lsas nQ 3 )  

3 1. MIRAN D /1 NETO , A. Garciq T e rm ino lo gia cientifica . in : Anais 
do 2Q Congre sso R e gional sÔbre D o cu m e ntação; 9 a. Reuni�o 
da FID /CLA. Rio de Janeiro 23/28 nov. 196 9 .  

S � tima 
, 
a re a :  

3 2. B URN S ,  Robe rt W. A ge ne ralized m e th odo lo gy for library 
sy stem analy s is. Co llege & Re s e a rch Libra rie s, July 1971. 

3 3 .  GOF FMAN, W. & N EWILL, V.A. , o p. cit. { viz n2 28 ) 

· 3 4 .  SARACE V IC, Te fk o ,  o p. cit. { viz nQ 29 ) 

3 5. B ERNIER, Cha rle s L. Inde x ing process e valu ation. Ame rican 
D o cu m e ntation, 16(4 ) : 323-8,  o ct. 196 5. 

3 6 .  PARK ER, Edwin B .  & PAISLEY, W.J. Rese arch for psych o lo gis t s  at  
interface of  the scientist and h is informa tion system s .  Ame 
rican Psycho logist, 21( 11) : 106 1-71, nov. 196 6 .  

3 7 .  HANSON , C.W. Intro du ction t o  science-information wo rk . London, 
As lib, 1971. 
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